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da asda, além da Copacabana; à, barca italiana | seus testamenteirós, sem pompa; mas com decencia. | é naúfrago dá galeota norte-americana «Golden Hi- 
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Acerca d'este nauftagio publica 6 «Jornal do] ana Tegitinia por falecimento dé seu pai Antonio | dás no Rio de Jáneiro nada referiam de importan- 
Comrhereio» do dia 26 mais às seguintos informa-| José de Sonzk Yiinna, com o fim do dito seu iraíão | tia politica. Ás de Buenos-Ayres davam noticia de 
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grande quantidade de ossos: No ia 11 do corrente | 4o seú irmão dado solução dos poderes que lhe foram fo; oittros, segundo telegrammas de Rojas, eitia- 
apanhou um grande temporal, que o es o enpitão | conferidos, declarou O testador ficar nulla e sem | vam od abarrácamentos do catique amigo Coliqueo. 
a atirar no mar a a vada de convez; E "estas conúi. mais effeito à jue a procuração, | - cida a fórma do costume, tinham-sé mandado tropas 
ções deliberou o Esta arribar do tiosso porto para Instituiu herdeiro da terça de séus bens exis- para perseguil-os. No Estado Oriental nuda oceor- 
prover-sé de agi, Na tarde de' borde va O <«At-| tantes no Bratil e em Portugal ao seu irmão Gai-jrera de novo. Continuaya alli o conflicto entre o 
tiio x ra RI Cop de bois Sarah lherme Candido dé Souza RT sendo e ita correio é às hpencias. postaes ingleza É An EEE 
existe entre ; , te ST mae A Rriandos Às AREA. | erre ip conticeida pela do dardi vtanico; quando 4: das outras duas partes éus | D. Rora ' es | que sem instricções dos seus governos não podiam 
conttar o favor publico, nem-ha meiode subjugar po denso rama: di igansê, à ER de dba áliomião Ha alguns ndício dia AWhO-| chava próxinai desta fultou-lho o vento; quiseram à Vianna. E ein de. 3 annos para O cum- tir ás exigencias das dithoridades do pair. Em 
o coração humano ás exigefcias ménos' sensatas Men. na isam à crer que 0 imperador a Guilherme quer | virár de bordo por d'ávante, mas o zavio. nÃd. se primento d'este testamento. | og Da ,! obedibicia n estas, 08 consulados não recebiam 
de leis deslúrmanas; Comprehende-te à obrigação | rs cabar com este assumpto de discordia entre, 08] prestou « esta manobra; nem tão, pouco á de virar)". xo dia 27 faleceu na rua do Aquedneto, em | bartas, mãs 08 pa etes tambem não tomavam as 
dé ápre ro que ha: é rudi tar na arto da io s > Y -: 4 aa Estados. Um d esses indicios é que a Alle- era roda, Estando o paia alias mais p “ o da praia, Santa Thereza, Q sor, José Joaquim Ferreira Aranú- alas da admin r ção do sorreio, e o eommercio 
ger dá dar 3 ia det adquiri dó tê n uições são-sujéitos a uma ormula extréma- anha, em quanto não se fita » por um tractado, tentaram o ultimo recurso, largaratl OB ferros; Mas, tes, natural 6 baptisado. freguezia de 8. Marti- hão suffria pouco com este estado de cousas. 
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os. O mesme-direito-será--concedido aos que| jo largar do Ancoradouro o moctir Vianéro | lu e mandou, obtervadas as formalidades: da -Jei, 
migraram-depois«de; terem recebido a erdem dê poeta , MRE poreipÃa Kine. | Arrombar à porta d'aquelle quarto. 
ntrar Das fileiras do exercito: prussianoicombtan- | lia», “que se acha rd da traz a HA ldds Cobras) | AM Etna com elfoito, o endaver de Affonso, 


- distribuido proporcionalmente às entradas. Aquel- 
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les que não foramrápurados páravó Serviço militar | RCtlrr 
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já expostas. À differença está: 


: café em grão de 880 a 480; mantei- . 
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é varios óbjeetos insignificantes. - 


livra-os:a proprisssorte; &-somma Com» que, en- 
traram na sociedade: vae contribuir para rerhir-0s 
ue, 'dé óútro-modo; partiriam pára eséxertíto. 
5 it pare pe d cedid êstendid hão; debruçon: Procedeu-so aos 'ne- 1 

m Ui ais nd annúidade, se otidar o o que antes do prasa-concedido para a opção el-| é faz:Jho gratides ntarius na pró O vapor tambem | SStendido DO CO O a crio à O (2 vices, ingleza, 1.º sorte, a 880; dita nacional 
fundo Sum ae Ea gi apo » OU, dO s fizesse conhecer à sua intenção de continua- | sofreu, Gitartio! aim o contra-feito «de uma “rodu | (cstarios estes pio veta eli dão Da: |-520; arrózida terra de'90 a 100; dito de fóra do 
menos cons iluir quantas que te apr al dal pntrar | tema ser dinamarquezes e vessem adquiri- Entidryraelo que não pôde seguir para o seu: des- foi pr pa arreeddação do'“emp pele ch ai 10 a 140 o kilo; hzeito dote a 160 réis por litro; 
importancia, da remissão, Se, 0,número, e regru-| muito quem procure seus serviços; vindo preén- | de direitos civis na: Dinamarca. us cons us | MIDOs ss cs on ra | pede ed a vinagre 980 e vinho de pasto por 60. Note-se bem 
y Pare Ee gr dec pi cher uma gránde lacuha que havia no qua rodas |. :-Poroutro lado-os que-não camptiram as con=| q. 7 Tomou posse no dia 29 a. nova chregtorio, dah lemneta de dio ri dt depósito” de 508000 tia | Iubientes preços. são pela quasi-minima fracção do 
vez: não dê sehão-para ama- parte -do-:preço de | bossas instituições de seguros, dirige-se à um fim | dições formaes de opção, isto'é a migração com UE a TED Aa poa joe! Prep ca pras - End donos! pule di 
remissão; mas tâmibem- liaverá-casos-em' que, invito Ult do ER À ga ceriogara WiagrAnos ma oquisição de um domicilio ênt páiz estrangeiro, | dos ae uintes cenhióres: president, Joaquim Anto || 18:86 no «Onze de Junho» do Jaguardo: | bão estes que diffarem em, preço .dus demais terras. 
Endo ires SEARA PRA ANT: io FA uaRda ei 0, RBD CU Rá à AREA Es MEP Ae pela a Mc ellos bio Martind! er Mir Jon Ma “| «Deu-se um conflito lamentavel em:À, Servan- | tie ba Hom pelo contrários pe Uma pequena. diffe- 
E adro ? PET O RS PEV R ES Mad RL a | a - Jp: BS, o pas | ques ts é | NTak 4 siáa dg: a à 3” = dae dedo e Ê. : - , esta At Aa RE sf mad or 
eee a e | Ss sda À Compl refuta doa Sea js 8 epoca 01. pula ido de | Isto, Vicio Hg sto Gabi head idea, paia AE a 4 aa Hg creo cabo nda 
or dos seguros; ras emquanito houvérmos de | feis do ducado. São considerados como subditos | reiro, Antonio Lopes da Costa; proeurador;' davi: cu campo havia filo lhvadido pôr gado dós euna-|vacea 260 6 o comeiro 120. dos preços 
remissão, ou sómente de uma quantia que varia- | soffrelsa, boi eo 4o michos haja companhias | prussianos «6 como - taes responsaveis pelos seus | tho de Sousa Araxja.; 9: «conselho compde-se-dlos | rios Jos Maria Pés é João Gregorio, resolveu sá “item don géneros que não só 08 bauhistás como 
rá segúndo'b cofitingênte de E fas árinuálmeén=| que permittam obter com facilidade o preço da] áctos. a SUB: Domingo Fernandes de Oliveira, José Ergn-| à ir procurar algumas péssons, w tim de tóstemiaha- ambem: os habitantes di villa máis so queixam, ' 
E oia “Ped nforind ds À ia es. E destaltemissão. ds das sr sr Ag a 2a ma Este accordo erft que enfráram os dous gover- eisco pas Ho, epi os dloná do drcitame, ran-| rem 0 fadtó e poder então formular judicialmente | d'aquelle pela sua carestio a deste pela sua má qua- 
ulbi ja esp é à o "tô jeira osta, Joaquim de Azevedo Pereira, 
4 ep + o es 


1a queixa. Quando se punha em caminho, sahirám. | lidade. Em compensação, temos, porém, à barateza 


o Tor À És Si o - | ; Ê eisco v 
R ada P Fofecto- |-M00M MOD AP itiom OXÉOFRA os, fai, como não podia deixar de ser, muito bem Manvel Antonio de Oliveira, Antônio Ferreira Gui- ta ao encontro os ditos canarios 4086: Muxia Pires | do, peixe; que er poucas partes se comerá mais em, 
ra de que,) ; publicamas; s e que qllis Revista ap adia la nt ai E rali ca no Sehleswig; principalmente pela popú-| marães, Anfonio Pereira Pedrosa, pera An-| é João perdas espanesram-o, abrindo, diversas ã RT principalmente reste ultimo tri- 
mamente.se or WA rlugal:., 12 ma Não recebemos hontenr corréio “estrangeiro. ção dinamarqueza do ducado, que se via Véxa-| tonio Martins, Jos6 Antonio da Costa, Manoel José| brechas na cabeça, e dando-lhe differentes talhos inóstaos que muitas semanas successivas houve em 
Se um chefe de familia; cojos recursos fossem À eremos pois de preencher esta secção com O pou- da à cada passo pelas authóridades prussiamas. [da Costa Guimarães e Antonio Curdosó de Alméida. | ás mãos e punha âdas nos braços, do quê resultou que optimas pescadas se venderam por 80 à 100 re, 
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» dicon ri 0b ,usdniro sh 41 md -ssey à | ERIROG A O (09 -ORUIDAR "O se gemia ç ni; | De (at Eiras io LgtG esbesana | | NEN TE” | 
tra Ar “nr QnaTolánimo é coifiança;á thancirá que ih obsêrvaiido |já ligada por laços. indissoluveis a um rival. mais | salvar-me do sapplício é do peccado. Apiedou-se bellas deixarám-n'& passar sem lhé pôr impedi-| filha, lançava-a nos braços do: sobrinho, dizendos 
À BOCA DO INF Ê NO E CASCÃES re signaes de como o nos em ntes do ot,  cigolomol | ef; CNVINNdO e ei Med 806 mento, erendo que ofa a criada do tado: er o Ria 
A gi ( EAR io ob di Hd PU MiS a deu-âuditório, até que; perfeitamente senhor: dej | Nesta lucta de onoetos sentimentos, em que? corro. Chegaste ainda a tempo. Vivirei, e serei sy iria á Dotica, o que mais vezes sutcedera,| | — Ahi tenso teu espóso. Pertences-lhe” por 
ga tape sor reste eiripde (5 ai, exprimia-se-com enthusiasmo igual. à valentia |se alternavam e combatiam dentro de seu peito aj tua, D'aqui a poucas horas, quando todos estive-| buscar algum remedio pr suácama, cuja saude | direito de amor e deiconquista. Sim! a' posse da | 
tasas b BRR zoa usa) sobauaba cisp IODO pelejára n'aquelles: arrisoados lances. confiança e o temor, a esperança e a desespera- | tem submersos no primeiro somno, sahirei d'esta jestava bastante alterada, desde que 6 espóso erm- | tua mão é para elle uma verdadeira e gloriosissi- 
Cas se = [Quando acabou a sua historia récebeu os mais li-|ção; 0 prazer e a dôr, alvoreceu 0 dia, e corre-|casa, que se converteu para mim em terra de| prehenderá casar á força sua filha. Pela mesma | má conquista. Oxalá que saibas tornar-te merece- 
(Conclusie-do-m* 241) ifós testemunhos de sympathia e admiração | ram todas as horas da manhã, sem lhe chegarno- Sr Tudo está já disposto para à faga. Con=| razão lhe não poz estorvo d guarda da: porta dafdora de-uíma tão nobre dedicação, é de um nome 
intodio aidlunspalet : e-todos os eircamstantes, mas do soberano mais | ticia alguma de Cascaes. - Agera não só impacien-| to ser auxiliada, mas ninguem me segtirá. Pro-| fortaleza. o o o ss o bau o seu valor soube fazer illustre. 
João de Mattos, ue nun tremera frente Oo que r outra papado que. nmgu mA mas cheio de cuidados, não sabendo a ss at- ii fg escondrijo na Boca do Inferno. Irás Apenas sé viu fóra da praça, “Mária levantou | | “Sem poder acreditar no que estava vendo € 
do inimigo, por máis deróio, que elle fora, sen-| apreciava em tais álo grau, que sua magestade, | tribuir uma tal demora, dirigia-se amiudadas ve-[alli buscar-me antes Quê o diá alvoreça, e, próte-|ds mãos cos ólhos para o céii, agradecendo a Nos- | dúvindo; parecendo-lhe tudo aquillo um sonho, 
tiu fraquejar-ihe O amindo ad ffansporo portal dos [as serviços por elle restados ao irmão, a quem |zes pará a janella, e debruçava-se do peitoril a éidos pelas sombras da moute, caminharemôs sem | da Sérihord do Cabo; a quem se encomniendára, e ilusão dos sentidos; attonita; interdita; 
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| escanço, 6 só repousaremos, onde acharmos um | éste primeiro farór da sta protecção. Depois en=| tendo ao mesmo tempó”'vontade de rir e de cho- 


paços da Ribeira. O que:mais o acobardava não | tão entránh damente amava. des ja, 
era a ideia dese E pela primeira: vez na pre-| | D. João V, voltando-se para Diogo de Men-| mensageiro. Até fe man he appareceu, sendo pai benevolo, que-dê paz e ventura, com: as | caniinhou-sé para a Bota do Inferno, com a'pres-| tat; desejandó fazer mil perguntas, mas sem po- 
ria 


sença do reli de gal, “sendo alisolutamente | doça Corte Real, ordentu-le que lavrasse os de-| quasi duas horas da tardo. João de Mattos: des-) bençãos da igreja, a ti e á tua fiel—Maria. » sa, que lhe permitiam 6 mal" gradádo do terreno | der proferir uma palavra, porque Sentia oppresso 
ignorante das práticas é usos da córte; mas. sifrificretos para Joãede Mattos ser“ acrescentado no | ceu rapidamente a escada; e foi encontrar-se com — Eis ahi tudo perdido, no momento em que|é à escúridao dd nouté, à espaços interrompida [o peito, presa-a voz é desvairáda a razão, Maria 
o receio dir td mpeeitdo ih sud Je ão fôró de fidalgo “cavalleiro cofit' exercicio 'ná-sua elle, ainda a alguma distancia da estalagem. [n-| julgava tudo ganho !—exclamou o mancebo com elo clarão dos rélampagos. PuSios: de “como lóuea; elão forte éra à sua commo- 
apezar do aii infante. 1 ão esc va palcasa, e ter elevado ao posto de coronel. E di- | quirindo-o, com mal soffreada cólera, sobre a cau- | gesto de acerba dôr. Fugir assim, de noute, de Maria era muito Ron como já dissentos: | dão, que novaniénte cahiu em tm deliquio, e 
dá boa vontade de el-rei em sérvir O irmão, e rigindo-se para 0 agraciado, que ajoelhára pára | sa de tão grande demora, respondeu-lhe o mêen-fuma cidadella ! Se a presentem e é detida, arras- tinha enetgiá de caracter ótico commum no seu |n'éste estado foi conduzida á cidadella. 

em conceder mais uma graça a quem tantas mer- lhe beijar à mãe, proseguiu d'este modo: . sageiro: - tal-a-hão junto dos altares, talvez antes de chegar | sexo; é 08 estiníulos dé amor dávam ainda maior Quando recuperów o uso dos sentidos, achou- 
cês tinha feito. Porénf, “conhecendo os defeitos) | — Não sejas tão apressado, pois ainda: terás —Deve dar graçás a Déts por me ter aqui afdo conhecimento de meu tio a vontade de el-rei. | realcé à estes dotes. Todavia, aé chegar aé alto|se cercáda das (e pessoas, -que mais amava, e 


— Co 
do caracter nacienal, Letmiacse “da demorá,- que me agradecer mais alguma cousa: Eu sei que | estas horas, porque cuidei não chegar a Lisboa| Se consegue iludir a vigilancia das sentinellas, ojda caverna, que devia servir-lhé de refúgio, re-fentre os fnais affectuosos carinhos da mãi, do pai 


podesse ter qualquer resolução do soberano em é» tão vdilhcil de contentar, que não te dás ainda ântes da noute. Tive muita dificuldade em poder | que será de Maria, sósinhá, sem abrigo, entre ro-|cuou aterradá, e sentiu fallecéralife “a cormgem. | é do noivo, ouvia, com enlevimento de álma, da 
negocio de tamanhã Urgencia, quê a dilação . de | por satisfeito com as mercês recebidas. E, sem falar á criada; foi preciso esperar muito tempo] chedos inhospijos á beira dó Oceano, no meio de | Ao continuo ribombár dos trovões: ao medonho |hocta dos dóús ultimos, "as explicações que de- 
uma horá oa o perder. Entre esperanças e | lhe dar tempoa respender, voltou-se de novo pa- pela occasião. Andava-lá tudo em polvorosa. O fuma noute de inverno, exposta á chuva e ao emba-| brâmir do Oceáno, tios violefitos ataques contra as [sejavá. q oi au a 
receios subiu, com, passo vaciliante, as escadas do rá o secretario de Estado, e disse-lhe que envias: | snr. governador não sahia de casa, nem um ins-|te da tempestade, quesjá se avisinha, escurecendo | perédias da cósta; do esthlido horroroso do tufão;| Passado um mez, celebroú-se o consorcio de 
palacio. maretoV gui odonin SAY Inga M | sb He lratémente uma portariá do governador | tante. Era elle que dirigia todos os arranjos parafo céu, e ameaçando a terra! Meu Deus! velai| vinha agora jumitir-sé, ém horrivét consonância, o] Maria é João de Mattos nd capella real dos paços 
Meia hora depois 'de- haver entregado arum priiça de Cusoães, Silverio Correia de Mattos, [à festa. Isto disse-me depois a criada. - “| por ella, e guiai meus passos!—Acabando de pro-| simistro fragor das vágiis enfúrécidas, entrando sr Ribeira, sendo padrinhos o “bite D. Manoel 
camarista ar carta do infante-D.- Mahidel; erá Jomão | particip borne, ge: era muito de redl agrado,| | —Que festa?—perguntou o mancebo com vi- erir estas palavras, sáhiu precipitadamente em de tropel na Boca do Inférno, quebratido-se de representado pelo marquez de Cascaes, D. Manoel 
de Mattos conduzide á' Sata dy andrericia, “dúde | que sua filha; D, Maria-so casasse, com João de|sivel perturbação. procura do secretario de Estado. encontro ás rechas no fundo d'aguielle antro, “sus] José dé Castro o rótihã Atháide e Soatá, gontil- 
Ran de Auta ia pç fts D. attos,coronel de-cavalleria e» fidalgo birds drbamh O phroch a dim tio Estepe 1 “pps ndo dos arés6 vittdo care edi Prócos URNA és- | Hothitinc dA Caniktrá de alcrei D. João V: é o ihfano 
ria- Ann tel 08a, s infan! cbm exercicio no paço; e que; por presente de mu- | amanhã na parochia de-Nossa Senhora da Ssum- É co letima sobre a ésparorida donzela. te D. Antonio, que honrou O áeto co AE E 
Dono AREA A AP as sono Peres cs mama as + rôis a a sua pre- 


E de di ostpção. | | bao dao O é “Não houve pensâmento triste, nem ideia fa-[sença. Foi madrinha a mãi iva. 
- de Estado Diogo de Mendoça Corte Real, e va- gi pe tiniá comménda de], João de Mattos pegou arrebatadamente da A noute, do mesmo tempo desejada é têmida | nesta, que não pe Ó to pobre ii ásia toi GA preto iódels ph boa esposa e 
rios officiaes-niúnes.e-outrosz fidalgos; todos an-| bom rendiménto nã ordem de Christo. carta, quê o mensageiro tirou da algibeira, e, en-| pelos dous amantes, acrescentou, com o seu ne-| Mafia "aquela Hora trembnda. E, quando sélho da nai carinhosa e desvelada. Nuúca se esqueceu 
ciosos por, ouvir noticias. do, infante, .auzente;, da | “Yoãó de Mattos, tremúlo pelo alvoroço que lhe | caminhando-se, apressado para a estalagem, galgeu | gro manto, os horrores da tormenta, que rebentá-|alfigutava, em ferrifica Visão, que sia extremos à vit quando podia, à Bocca do Inferno. A 
ProprIA. à do sen. el companheiro de viagem agitava todo o interior, e sufocado . pela -subita | à escada de úm pulo, entrou no seu quarto, e fe-) rh ao cahir da fardo. cos jubãi exhalava o derradeiro suspiro, amaldicoando | primeira vez que lá'foi, depois dé casada, em 
ed Made) POQ IBIGOS EXBU AMEI POR 1 l or dentro. À carta, que abriu convulsa- O governador da praça partira para Lisboa; [a filha ibgrata, que assim « lafiçava ria vê hira, pio lira do esposo, disse- je apértando-o doce- 
- OIPRE? Goa da Tão do, soberano, 6. Hmis jaos pés de el-rei e:heijou-lho anão mais de uma | rhé dizia assim: o ui cius cio 1,7 | depois de jantar; 6 assim que acabou de ler um [rebentou sobre à sua cabeça um trovão tão pavo- | rente contra o pel: «Aqui achaste salvação do 
psi da à re ' gtadecer eti-| vez, orvalhando-lh'a.com lagrimas, que -supriam «Tenho resistido, quanto. uma fraca: mulher officio que receberá da secretaria de Estado; é rs, que a desdito: Maria. tranzida de medo é jndufragio. Por este infortunio da tua vida dei-te 
ás mercê Au e 
| 


or bem dgra-|ds vozes da gratidão. us) o osso rm! resistir á vontade. despotica de um pai, que | ainda não tinha voltado ás nove horas, quando [de frio; cáhiu sem sentidos junto á beira do álys-1 lhBar no é coração, apénás té vi imeir: 
cial-0, o 1 ás lu | dé o dospediso e ol-rei e da familia real, re- | pretende dispor do futuro de:suá' filha, mau “gra-|suá filha se recolhei ao q PR logo |mo. A chuta, forfeméito impelida pelo qo, A To ão Hat “tio o Da plicreicãs 
viagem Gm Les nha qntrá às, tur- | debeu.da rainha e-dos infantes algumas Joias de o d'ella. Mas o tempo da opposição está passado. |a fim de não ver 0 pai, recerando, que à sua pre- hatendo-lhe no rosto, qué ti quéda ficara” des“|phiráses, que confirmaram à linguagem muda 
cos, oceult já dos amores dé | múito valor, corno remuneração pártidular dé sua | Tudo eetá froxbmto pára Se eflestitar O Ka sa-| senca, pelo muito respeito, qué lhe tinhá,. lhe | afrontado' do capuz, revocouet à vida, no mbmen- mas a moita E bode lhos. Aqui” me vi nb) 
su a.com a fuhá di f Frânçã, 6.0, des sua dedicação para cont|n nto álhanihã logo depois do méio diá. Áté hoje | quebrasse o animo para a empreza, que meditava. [tb em que sé otfia algun ramor de vozes, é bri- | mais afilictivo é angústioso transe da minhá exis- 
inci OCCOTTI 7 Santo Hum-|á pessoa do infante D. Manoel. *: io obtenho derrâniado .copiosas lagrimas, é pedido a) Seriam onze horas, sentiu à donzella abrir-se | lháva nó longé O clarão de algiths archotes. Per-|tenc “entre | “desespera-' 
GIABDLG OGCOFIA WEAR RARO O O erra A dio CHAPA 4! di o TO O Instante con lesvoRdoas Deaii ) SE ui E Re Ar-se |Jháva 'é O clarão de algas archotes. Per-|tencia, suspensa entre a esferança g a destspera- 
b Ho A Lixo Boi 2 do É pa e-| Assim accuniulado de mércês é dadivas, re-| Deus, à tado 0 instante, com fervorosas orações, jd portá do quarto, é viu entrar sãa mãe, que se| suúdida de que vinham precural-a pot ordem de Ição, entre à vida é a morte. Aqui vieste trazer 
ente nos s em que, AE Dodo, hp es ando: FAC, 0049 ? | 
“na de lhe salvar. EPA SR ou cont anciedade, contando às odo que: approuver á sua divina misericordia. fadormecida, tornou a sáhir. 


er , E st ca UI TR 7 a suis 7 : : 
b pode ortu- ressou á estalágem o joven coronel e ahi espe- due me acuda e salve de tão grande sacrifício; do [ácercou da cama, beijou à filha, e, julgando-a Gde d edé quê talvez-ellê proprio viriá á IréncImaz e conforto do meu espirito altribulado; indisi- 


À otelo sipi | ja miserici o dos descobridores, levantou-se á préssa, & Iá | vel praser é alvoroço ao meu i = 
eso QUMM, GTA Mode dios dous epis -|fos,.a suspirada resposta da. sua, amante, Nesta] -«(rendo, ha pouce, qué as miúhás précés eo) Maria estava accordadas é escotava áttenta- | foi desckndo, cont io custo é Lori “a 0 A Ertfim  iqui E ra po | 
dios, Que no paços desejara mais minuciosasin- xpectativa passou. o resto do-dia na estalagem, e | meu pranto nada alcançavam; julgando-me "des-| mente o menor bulício da casa. Quando um lôn-[intérior da cáverria. D'ahi a pouco intiundáva-se| ra todá à vida h | 
| ) Foi CE] dog port ER bi à | levou toda:a nonte a passeiar no: quarto, ora pen» mparada de Déus é dos homens neste transe de | go siléfício à convenceu de que todos dormiâm pro-| esta de luz, e assomáyam no alto della, nb lugar epois, pelo tenpo adiante, todas as vezes que .. 
ar de ão, a f EN CRPERAREAS.S eserupulos sando, com prazer:e orgulho,:-na admiração de [suprema angustia, passou-me pela fronte, escan- undamente, ergue-se, vestiu-se, . mbrulhou-se | onde & virgem descerá, seu pái é o Adu amante, |alli tornavam, Maria, com doce sorriso nos labios 
da, modestia, e a traçar um quadr + complêto d'a-! seu tio ao Iêr a portaria do secretario de estado, | decida uma nuvem negra, allucinou-me o espirito | em uma ampla-capa da velha criada, cubriu a | seguidos de alguns sóldados com archotes. "Je os olhos radiântes de jubilo, dizia ao caro es 0- 
quellas terriveis scenas, em que tanto rilharam. e no seu pasmo quando reconheceu no genro, que diabolico pensamento. Tomei uma resolução hor-| cabeça e quasi todo o rosto com um capuz, €, pé Passados, apenas, breves instantes, o gover-|so: «Esta Bocca do Inferno foi para nós fonte de 
ao RA de e, E eo de; Mattos, |el-réi lhe destinava, o sobrinho que expulsou de|rivel, condemnada pelas leis divinas e huma-jante pé, abrindo as portas mui cautelosamente, |nador da praça de Cascaes, depois de unir ao | ventura !» 
E 


6; VSRGOnh »/ Joi, ganhando. sua casa; Ora antevendo tudo perdido, e Marialnas!... À tua carta, meu adorado João, veio sabiu de casa, sem que à presentissem. As senti='péito com terfitirá, é beijar caritihosâmente sud I. DE VILHENA BARBOZA. 


E sa ! 


“verbial, Sua irmã, a snr.* 


sendo as outras qualidades de peixe em proporção 
nos preços. Hortaliças, fructas e aves tambem se 
vendem por preços rasoaveis. 

Os alugueres de casas igualmente se tornariam 
modicos para os banhistas, se, como ha 89u 10 an- 
nos, se contentassem com casas modestas, as quaes, 
podendo acommodar 6 pessoas de familia lhe custa- 
vam por um mez de 15 a 183000. Hoje, porém, são 


“raras as familias que se satisfazem em habitar es- 


tes predios,querendo a maior parte casas novas, si- 
tuadas nos melhores locaes e com mobilias superio- 
res a rasoaveis. Ora um predio n'estas circumstan- 
cias não poderá ser caro custando de 40 a 605000, 
por que temos que attender a que ha-de ter de 8 a 
10 quartos com as competentes guarnições, bons 
serviços de cosinha e meza, e salas bem mobiladas, 
Não fallo nas cocheiras, que já hoje muitos exigem. 
Não é, pois, difficil de conceber que predios n'estas 
crmdições em toda a parte se pagam na proporção 
do bem-estar que offerecem, porque os abastados de 
fortuna não os alugam e os que c não são teem de 
empregar capital que retiram de outro giro; teem 
de ir habitar outras casos, ainda que modestas, por- 
que teem de pagar renda, e teem finalmente de cal. 
culur os reparos 3, fazer na maior parte das casas e 
aprestes que alugam. 

Uma familia conheceram os figueirenses este 
anno que foi maldizendo a Figueira por aqui. não 
encontrar um hotel que, como o descrevia, só pode 
ra existir em Londres, Pariz ou Francfort! E' mui- 
to exigir! Que diria o chefe d'esta. familia, se aqui 
achasse disposto um tal estabelecimento: (possivel 
só talvez na sua imaginação), e lhe pedissem, em 
vez de 13000 o que se leva n'aquelles? Conspirem- 
se, pois, contra o luxo, desse inseparavel irmão d» 
moda e inimigo implacavel dos chefes de familia; 
d'esse sim é que se devem queixar, para esse mons- 
tro é que devem assestar as suas settas, e, morto O 
malvado por aquelles que não querem ou nãe po- 
dem seguil-o nos seus caprichos, verão que não en- 
contram praia mais aprazivel e economica do que a 
da Figueira. 

As soirées, tanto na Assembleia Figueirense, 
como na Recreativa, teem estado bastante anima- 
das, especialmente as d'aquella, que mesmo no pre- 
sente mez não teem tido falta de eoncorrencia, Das 
familias que aqui estiveram em agosto e setembro 


- parece-me que apenas está a do enr. barão de Sal- 


gueiro, que cortinúa a honrar com & sua 


Pd regença 
as nossas revniões, nas quaes a sor,* L. 


- nunça 
encontrou rival no fino copitito que lhe é tão pro- 

- J., essa, a quem al- 
guns physionomistas pretendem disputar & belleza, 
supponho que o não conseguirão, porque, se a fal- 
ta notada é da vivacidade de sua irmã, lá tem ella 
aquella expressão melancolica que melhor casa com 
suas mimosas feições. 

O sur. Legume tem feito ns delieias dos dilet- 
tanti com aquelle primoroso walsar, privativo dos 
frequentadores dos bailes de S. Carlos. A, Assem- 
bleia, reconhecida, não se dispensa, de pelo meu 
Moroni intermedio, lhe manifestar o desejo de mais 

is. 

A morte da enr.* viscondessa de Loureiro foi 
n'esta villa muito sentida pelas pessoas que não só 
tinham a honra de conhecer s. exc.* como tambem 
seus pres. À estes tambem eu peço licença para 
testemunhar a parte que tomo na sua pungentissi- 
ma dôr. Ao meu amigo M. A. da Conecição Novaes 
tambem d'aqui significo o meu pesar pela irrepara- 
vel perda que 2caba da sofrer com q fallecimento 
de sua extremsosa mãe. 


* WOTICIARIO 


Contas. —Foram enviadas ao governo civil 


pela administração do bairro occidental, a fim de|8 


serem devidamente approvadas pelo conselho de 
districto, as contas da archisconfraria do Cora- 
ção de Maria, relativas ao anno economico- de 
1371-1872. | 


O hospital de S, Marcos na ecida- 


de de Braga. — foi-nos enviado é temos pra | 


sente v relatorio e contas da 'meza da Santa Casa 
da Misericordia, administradora do hospital de.S. 
Marcos, relativas. ao “anno economico de 1871- 
1872. Vemos por ellas que os capitaes mutuados 
da Santa Casa apenas montam á cifra de réis 
66:3528800, incluindo um saldo em cofre de réis 
2:4825233 metal,em inscripções da Junta do Cre- 
dito Publico 6:5509000 réis, valer nominal, e em 
fóros e pacato recebe annualmente,termo médio, 
1:5008000 réis. ” o sstonvd e! 
Com referencia ao hospital: de S.- Marcos, é 
bem contristadora a leitura d'aquelle relatorio. 

“O hespital de S. Marcos, fundado “ha muitos 
annos, ainda não teve dias de prosperidade em 
que podésse ver-se livre dos grandes embaraços 
com que luta para poder satisfazer completamen- 


te dos seus fins. Sujeito à uma despeza muito-su-|. 


perior á sua receita, parece que má sina o perses 
gue. À caridade publica, que efficazmente- tem 
protegido outras casas de igual natureza, ainda 
não acudiu do mesmo modo: áquella, talvez por 
ignorar verdades desde muito envoltas no silen- 
cio, Essas verdades, porém, patenteiam-se exu- 
berantemente no bem elaborado relatorio que te- 
mos à vista, a 

O hospital de S. Marcos.possue em -capitaes 
mutuados 161:74360492 réis; em- inscripções de 
assentamento 26:105000, valornominal, e rece- 
be annualmente, de fóros e pensões, termo médio, 
0808000. A sua receita certa é de 9:4505175, e 
a despeza annual, termo médio, 17:5008258. Pa- 
ra preencher este grande desequilibrio entre a re- 
ceita e a despeza, tem valido Ronie” hospital a 
importancia de alguns legados e algumas peque- 
nas esmolas. Ora a importancia d'estes- legados e 
esmolas póde Falhar em um ou em mais annos, e, 
dado que seja este caso, as difficuldades:augmen- 
tarão a ponto de se tornarem insuperaveis, e to- 
dos terão de ver, com profundo pezar, cerrarem- 
se para sempre as portas. .d'aqueile benefico esta- 
belecimento, que temprestado valiosos serviços à 
humanidade e que recebe ainda em seu:seio gran- 
de numero de individuos, que, desprovidos de 
fortuna e enfermos, acodem alli de todas as. par- 
tes do reino, e ainda de fóra d'elle; em busca-do 
alivio que tantos outros. teem tido a felicidade de 
colher, 7 one Ob qi Pet + 

Todavia, se o triste-sudario.da penuria. d'es 
hospital, desenrolado-ante as, pessoas nabosiadas 
fizer despertar n'ellas o, elevade sentimento, da 
caridade, o mal .póde evitar-se. Se todos, movidos 
pela mesma ideia, animados.de jgual vontade, cor- 
rerem em auxilio d'essa instituição. de piedade, 
sob cujo tecto se;abrigam muitas. dezenas. de infe- 
lizes, para quem a falta de um tal recurso. seria 
uma grande desgraça, O hospital de S.; Marços er- 
guer-se-ha, revestido de novas ferças, do abati- 
mento em que se acha. Voy 7 

E. bem digno de tal sorte é este hospicio, pois 
que, apezar de se elevar de 160 a 170 o numero 
dos enfermos que tem diariamente em tractamen- 
to, o que não é pouco, attentos,0s diminutos .re- 
cursos de que pôde dispôr, nota-se alli o aceio;, a 
boa disposição em tudo, a excellencia dos alimen- 
tos, e, como complemento, a affabilidade com que 
os doentes são recebidos e tractados, o que Ludo 
é devido á boa administração d'aquella casa, cen- 
fiada a cavalheiros muito. .dignos e:caridosos, e 
com especialidade ao incansavel zélo e inexcedi- 
vel dedicação do snr. provedor, Lourenço de Ma- 
galhães de Araujo Pimentel, que, demenstrando 
claramente q intimo.desejo que o acompanha. de 
vêr engrandecido e no caminho da . prosperidade 
aquelle hospício, não descansa na.lide a que apai- 
xonadamente se dedica. para conseguir um.dia o 
fim que tanto, ambiciona,, Além de tudo.. isto, O 
hospital de S. Marcos possue um escolhido nume- 
ro de facultativos, que, empregando .pela. sua 


parte o tino e pericia de que são dotados, e. aju-| 


dados por outro lado com a maior variedade de 
medicamentos, devidamente preparados, teem 
colhido. resultados. felicissimos.no tractamento.dqs 
muitos enfermos que alli teem aífluido. . 
Em face, pois, do que deixamos exposto, con- 
clue-se que se o hospital-de, S. Marcos possuis- 
ge um fundo regular, poderia indubitavelmente 
hombrear com os melhores do reino, pois que-ho- 
fe mesmo, assim decadente e sem um futuro. que 
he sorria venturas, está prestando serviços. va- 
liosos à todos os individuos. .que buscam . ay sua 
sombra protectora. Raia calred 
Diz-nos o relatorio que o governo está de- 


| vendo 29 hospital de S. Marcos a quantia de 
29:3128350 réis, divida contrahida pelo curati- 
yo de enfermos militares durante os annos de 
1822 a 1842, e lamenta que o Estado, perfeito 
conhecedor da pebreza em que vive aquelle hos- 
picio, não haja attendido ás reclamações que por 
diferentes vezes lhe hão sido dirigidas, pedin- 
do a solução da importancia referida. 

Terminando, chamamos a protecção das pessoas 
generosas em favor do pio estabelecimento de que 
nos temos occupado, e quer-nos parecer que o 
Porto, que tantas provas tem dado da maior phi- 
lantropia e caridade, e que tão solicito se ha mos- 
trado em acudir à todas as partes onde 0 chama 
a voz do infortunio, não ficará indilferente ante o 
quadro que deixamos descripto, e que encerra, 
infelizmente bem tristes verdades. 

' Para q expesição de Viénna.—Sa- 
bemos que o distincto pintor portuense o sar. 
Francisco José Rezende tenciona pintar, para a 
proxima exposição de Vienna, 12 pequênos qua- 
dros à oleo representando os hossos mais pitto- 
rescos costumes campestres. O intelligente ar- 
tista, que se acha actualmente na sua quinta, de 
Rebordões, em Santo Thyrso, não deixa ne occio 
os pinceis e apresta-se para concorrer com: es 
seus bellos trabalhos ao certamen que deverá ef- 
fectuar-se no futuro anno na capital da Austria. 

Ofíicios funebres. Tiveram hontem de 
manhã lugar na igreja da Trindade os officios de 
cerpo presente feitos ao cadaver do abastado capi- 
talista, 0 snr. José Francisco Mendes, fallecido 
na segunda-feira á noute. À igreja achava-se fu- 
nebremente adornada e a este religioso acto assis- 
uram muitas pessoas amigas do finado. 

A' porta da igreja juntou-se grande quantida- 
de de pobres, per lhes constar que lhes seria dis- 
tribuida uma esmola. Esta, porém, não foi distri- 
buida n'aquelle lugar, e Os pobres foram disper- 
sando, mas com muito custo. € 

| Julgamentos. —Foi hontem julgado no 
tribunal criminal do 2.º districte o réu Manoel 
Gomes, criado de servir, accusado de, em 13 pa- 
ra 14 de julho ultimo, havendo-se introduzido em 
casa de Joaquim Tavares, arrombar uma caixa 
pertencente a Kusebio de Almeida, criado 
do mesmo snr.. Tavares, de dentro da qual rou- 
bou varios objectos em valor inferior a 208000 
réis, Foi juiz o snr, dr. Ferraz Vianna, delegadô 


o sor. dr. Florido de Menezes, no impedimento |' 


do snr. dr. Xavier de Barros, advogado de defe- 
za o snr. dr. Correia Leite, escrivão o-snr, B. 
Soeiro 6 jurados os snrs. : Luiz Fructuoso Ayres 
de Gouveia Osorio, José Joaquim Guimarães, Jo- 
sé Gomes de Macedo, Antonio Gomes ,Moreira 
Junior, Manoel Gaetano Ferraz, Antonio Torqua- 
to Ribeiro Guimarães,. Manoel Pinto da Cunha, 
Joaquim Ferreira dos Santos Maia, e Antonio Tei- 
xeira de Macedo. O jury deu o crime por prova- 
do, bem como algumas circumstancias attenuan- 
tes, em consequencia do que o sor. juiz conde- 
mnou O réu em anno e meio de prisão maior cel- 
lular ou dous de prisão correccional. 
No tribunal do 1.º districto deve hoje ser jul- 
gado 0 réu Antonio Thomé dos Santos, lavrador, 


[residente no lugar do. Real, accusado de ter, no 


dia 3 de março ultimo, ofendido corporalmente 
Maria. Carneiro, quando esta ,: pacificamente 
andava a cortar herva n'um campo d'aquelle lu- 
ar, denominado Seara, resultando á ofendida 
impossibilidade de trabalhar por espaço de 8 
dias. O réu está á fiança. E' juiz o snr. dr. Albar- 
to de Souza Neves, delegado o shr. Xavier de Li- 
ma e escrivão o snr. Alvares. 

- Rilhetes de visita pelo correio. — 
Lê-se 0 seguinte aviso no «Diario do Governo»: 
' Begundo o muppa que faz parte do decreto de 
18 de agosto de 1870, podem transitar pelo correio, 
com o poríe reduzido de & réis por cada 40 gram- 
mas,-bilhetas de visita, e participações de easamen- 
to e do nascimento, sendo ineluidos em sobreseri- 
ptos abertos. nis sobinoma ares 

» A esta condição essencial, para poder ser exer- 
cida a necossaria fiscalisação, não attendem os re- 


mettentes quando empregam. sobrescriptos, fecha-, 


dos com os cantos cortados, dando assim metivo a 
que nas estações postaes sejam taes bilhetes e par- 
ticipações considerados como cartas insufficiente- 
mente franqueadas, já porque os eantos cortados 
los sobrescriptos não permittem em todos os casos 
que se conheça se os objectos inclusos, estão nas 


circumstancias de gosar do' porte reduzido, já por-|. 


que «lgumas yezes se ha verificado não ser este o 
que deve corresponder a esses objectos. 
A fim pois de se. obviar á continuação das 
queixas que sobre o assumpto teem apparecido ul- 
timamente, a direcção geral dos correios convida. o 
publico «a que, para as indicadas remessas, use sem- 
pre de sobrescriptos abertos, evitando por este mo- 
do que nas estações postaes se proceda de fórma 
que npparentemente induza & suppor menos regu- 
laridade no serviço. 

Direcção geral dos correios, em 18 de outubro 
de 1872,—O director geral, Eduardo Lessa. 

Inspecção de recrutas. —Comparece- 
ram hontem no governo civil 26 mancebos para 
serem inspeccionados pela junta de, revisão para 


o serviço do exercito. Ficaram apurados 12 e isen- | 


tos 14; dos aparados remiram-se 8. 
lavam matriculados no registro de criados e cria- 
das, aberto no commissariado geral de policia, 
7478 individuos de ambos os sexos. | 

Divertimento condemnavel. — Em 
uma das noutes ie alguos individuos entre- 
tiveram-se a quebrar alguns esteios de, pedra per- 
tencentes,aos snrs. Ferreira &. Irmão, que esta- 
vam.na viella do Anjo encostados à casa dos mes- 
mos senhores. O corpo de. polícia é pequeno-para 
que as suas praças sejam, destacadas por todas as 
ruas, O que.é muito para sentir, aliás. eates per- 
turbadores do socego, publico e causadores de pres. 
juizos por estouvamento ou malignidade teriam ti- 
do a correcção que merecia 0 seu aeto. 

- Desgraça.—Um tristissimo. acontecimento 
contristouhontem os moradores de Villa Noya de 
E das,10 horas e meia da. manhã, 
na occasião em que um pobre rapaz carreteiro ro- 
lava-para o carro uma, pedra, de uma . pedreira 
que anda em exploração na calçada das: Freiras, 


a pedreira desabou, arrastando na quéda grande | atos | 
Cartas dirigidas dá administração deste jornal, 


porção.de saibro, e 0 infeliz ficou sotterrado. 'de- 
baixo dos destroços.. Quando o.tiraram, jáera ca- 
daver. Parece que a chuva que tem cahido amol- 


lecera o.terreno em. que fica situada a pedreira e | r, 


“is 44+ 


causou o desabamento. | 
“-Insultos e prisão. —Sendo o spr. Anto- 
nio Rosas, musico.reformade, morador na viella 
do Ferraz, accusado de ter insultado o escrivão 
da regedoria da Victoria, quando este, no exer- 
cicio do seu cargo, procedia a certas averigua- 
ções, foi o mesmo snr. preso e enviado pela admi- 
nistração do bairro occidental para o juizo crimi- 
nal do 1.º districto. - A pe 
Prisões. —Foi ante-hontem”preso José Ma- 
ria da Silva, de 22 annos, alfaiate, . por « suspeito 
de ser refractario do exercito no concelho da Pe- 
voa de Lanhoso. Foi recolhido.no Aljube. Por 
suspeito de furto feito ao.snr, abbade de Massa- 
rellos foi tambem capturado Jesé Ferreira, de 32 
annos, o qual foi igualmente recolhido no Aljube. 
Occorreneias policiaes,. —Pela policia 
civil.foram, prezos: José de. Souzã Aguiar, por 
embriaguez; Maria de Pinho: Dias, por vaguear; 
Manoel de Carvalho, Serafim, Reis,.Olivia Rosa e 
Rita Vieira, por mendigar. Por infracção:do. codi- 
go de posturas, levantou-se um auto de noticia. . 
"* Serviço militar do dia. .—Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visi- 
ta ao 1.º districto um, subalterno de infanteria-18 
e ao 2.º outro de caçadores 9, e de reserva: um 


-| subalterno do, mesmo corpo. À guarnição» é feita 


por infanteria 18. . | 

'» Ordens. —O exc.”* prelado de Vizeu -faz 
admissão geral nas proximas temporas de Santa 
Luzia. Os ordinandos que. desejarem receber .or- 
dens deverão requerer até ao fim do corrente 
mez perante a camara, ecclesiastica do mesmo bis- 

ado. y | 

A -Fallecimentos.-—Falleceu na o 
ra passada, na freguezia de Villar. de. Figos, do 


Registro de criados. —Até hontem es-|r 


conicelho de Barcellos, o pai do reverendo Anto - 
nio Gomes de Figueiredo, parocho d'aquella fre - 
guezia. 

—Falleceu tambem em Coimbra, no domingo 
passado, o snr. Antonio da Cunha Pereira Ban- 
deira de Neiva, lente jubilado da faculdade de di- 
reito. 

À industria em França e em In- 
glaterra.—Lê-se o seguinte em uma folha 
franceza: 

Em presença das modificações que vão ser in- 
troduzidas na nossa legislação conimercial a respei- 
to das noyas relações com a Inglaterra, será conve- 
niente resumir aqui a situação relativa de cada 
uma das duas nações, no que diz tespéito .á indus- 
tria, À Inglaterra possue actualmente 96:500 fa- 
bricas de toda a especie; a Escossia eonta 30:140 e 
na Irlanda existem cerca de 3:200, O numero das 
machinas a vapor empregadas é de 100:000 o que 
explica a grande proporção de mulheres e creanças 
no pessoal das fabricas. Em França não temos se- 
não 30:000 fabricas, podendo dividir-sé do seguinte 
modo: o Norte do Paiz conta 10:500; a região do 
centro 7:800; e as regiões meridionaes sómente 
1:800. Estas diversas industrias não empregam se- 
não 25:000 motores a vapor. Sob o ponto de vista 
da troca dos productos manufacturados dá-se um 
facto que á primeira vista parcerá estranho; é que 
as exportações de França para Inglaterra, attin 
gem o duplo do valor das exportações de Inglater- 
ra para França, À superioridade da Inglaterra es- 
tá pois só no seu commercio com &s outras nações 
e não com a nossa. : 

A industria dos phosphoros em 
França. —Como complemento à noticia que ha 
dias publicamos gobre a adjudicação do monopo- 
lio da fabricação dos phosphoros em França, ex- 
trahimos de um diario pariziense o seguinte : 

- Os concorrentes foram quatro : os anrs. May, 
Simian, Roux Caussemille & C,* e J. Vignal. O snr. 
May offereceu 16.251:000 franros com um augmen- 
to de 3 por cento a partir de um consumo de 40 mi- 
lhes de phosphoros por anno. O snr. Semiao, 
15.126:800 francos com um augmento de 5 e meio 
por cento a partir de um consumo de 40 milhões de 
phosphores. Os sors. Roux, Caussemil & C. 
15:205:0J0 francos, com um augmento de 20 por cen- 
to a partir de um consumo de 40 milhões. O sur. 
Vignal 16.030:000 francos com um augmento de 50 
por cento a partir de um consumo annual de 40 mi- 
lhões de phosphoros. Como as offertas d'este ultimo 
fossem as mais vantajosas, foi adjudieado & este o 
monopolio da referida fabricação. o 
A Patti. — À célebre cantora Patti, fará a 
sua estreia em Moscow no dia 26 do corrente com 
a «Traviata»; cantará alh durante um mez e em 
seguida partirá para S. Petersburgo, onde se es- 
treiará no dia 2 de dezembro-no «Perdão de 
Ploermel», permanecendo n'esta ultima cidade por 
mais tres mezes. Os pontos principaes da. escri- 
ptura da Patti para os theatros da Russia são os 
seguintes: Ganhará durante os quatro mezes réis 
41:4008000, comprehendendo os dous: beneficios 
de Moscow e de S. Petersburgo, sendo o produ- 
cto de cáda um delles calculado *em 2:7008000 
réis. Cantará duas vezes por semana nas seguin- 
tes operas: «Lucia», «Rigoletto», «Somnambula», 
«Linda», «Barbeiro» e «Romeu e Julieta». O «D. 
Giovanni», a «Gazza Ladra» e a «Filha do Regi- 
mento» pertencem-lhe exclusivamente e não po- 
derão ser cantadas por qualquer outra artista, 
nem durante a sua permanencia alli nem quinze 
dias depois. O emprezario o snr. Merelli deverá 


entender-se todas as semanas com a snr.* Patti |' 


para esta fixar, no que lhe diz respeito, o reper- 
torio da semana seguinte. Se elle reclamar os 
seus serviços para uma récita além das duas fixa- 
das por semana, o snr. Merelli deverá pagar-lhe 
à quantia de 1:44065000-réis por cada récita. Fi- 
nalmente, no caso de doença certificada pelo me- 
dico, não será senãodepois de1b dias de cessassão 
de serviço que a direcção terá o direito de suspen- 
der os pagamentos 4“ snr.* Patti. Ú 
Modificação nos despachos sub- 
marimos.—Ás companhiasde telegraphos sub- 
marinos-que fazem o serviço da correspondencia 
com a China e Japão acabam de modificar .o preço 


dos telegrammas. O telegramma simples pagará | 


de ora em diante o seguinte:—Via da Turquia: 
Hong Kong e Shanghai 145 francos; Nangasaki 
170 francos. —Vias de Malta, da Russia e da Persia: 
Hong Kong e Shanghai 147 francos; Nangasaki 
LA Trancoso adm bobo GARRA 
"Punição. — Foram ultimamente condem-. 
nados pelo tribunal criminal de Roma, a 5 dias de 
prisão, os tres mancebos que ha tempo, fizeram 
um auto de fé a um pequeno periodico humoris- 
tice pertencente ao partido catholico. Os tres man- 
cebos, que eram filhos de boas familias de Roma, 
chamavam-se Raphael Petroni, filho do.advogado 
Petroni, que durante o governo pontificio esteve 
muito tempo preso, Giovani Spada e Tito Pellini. 
Foram advogodos des réus os snrs. Bartoccini, 
Falomba e Gui e occupou o lugar de representan- 
te do ministerio publico o snr. Criscuolo, sendo 
juiz o snr. Ciampi. | 
' Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
Do Rio de Janeiro desde 20 de setembro até 26 
o mesmo mez os seguintes subditos portuguezes: 
Ventura Manoel da Silva, 26 annos, solteiro; 
Rosa Joaquina Guimarães, 30 a., casada; Luiz Ma- 
noel de Oliveira, 18 a., 8.; Antonio Martins Barbo- 
za, 36 9,,8.; João Teixeira de Carvalho, 44 a.,, c.; 
Fiel Gomes Salvador, 22 a., c.; Francisco de Souza, 
20 2,,8.; Bento Domingos, 14.9. 8.; José Custodio 
de Oliveira, 27 a., e.; Anna Joaquina Rosa de Frei- 
tas, 69.a., viuva; João Gonçalves, Pereirg, 82 a,, 5.; 
Antonio Ignacio de Azevedo, 24 a., s.; José Caeta- 


no Gónçalves, 54 a., s.; José de Medeiros Torres, 28] 


à., €.; Manoel Antonio Ferreira, 55 a., c.; Joto An- 
tonio Spinola, 27 a., s.; Joaquim Pereira da Silva, 
26 a., 8.; João da Silva Rodrigues, 22 a., 8.; Joa- 
quim José da Silva, 26 &., s.; Luiza Maria da Con- 
ceição, 36 a., v.; Ricardo Domingues de Souza, B.; 
Bento Ribeiro Machado, 35 a., s.;; Norberto Lazaro 
de Souza Vianna, 21 a.,8.; José de Souza Netto, 21 
4., 8.; Isabel da Silva Soares, 26 a, e; João José 
Ignacio, 56 a., s.; Joaquim Correia de Lacerda, 24 
4.8; Jolo Luiz Rodrigues, 28 a., s.; Domingos 
Manoel Affonso, 57 a., e.; João Evangelista do Ce- 
naculo, 28 a., 8.; Bento José Fernandes, 36 a. c. 


EXPEDIENTE 


recebidas em 23 de outubro 
Basto—do sur. Avellino de Souza. 
a«mego —do snr. À. Josquim Guedes. 
P. de Varzim—do snr.J. Leite Fernandes. 
Idem—do sur. J. de Araujo Costa. 
Villa Real—do snr. A. A. de Castro Rebello, 


""Noticiario religioso 


- megumentoas PARA 1872 (nissuxTO) 
Outubro—3t dias 
Sexta-feira 258. Crispim e S. Crispiniano, 
irmãos, martyres. Reza-se de S. Crispim e 8. Cris- 
piniano. TE 
Principio da aurora ás 5 h. e 6. m. Nascimento 
do sol ás 6 bh. e 40 m. Qeccaso às 5 e 20 m. 


Lausperenne—Na igreja de S. João Novo, na | 


da Misericordia e na dos Congregados. 
Commemoração historica. — Entrada triumphal 
de el-rei D. Affonso Henriques em Lisboa-—Nºeste 
dia, anno de'1147, quarto depois da tomada de Lis- 
boa aos mouros por el-rei D.- Affonso Henriques, 
fez esto monareha a sua entrada triumphal na cida- 


de, seguido.dos seus valentes companheiros de gr-. 


mas. Foi um dos primeiros, actos, do,. conquistador 
mandar purificar a mesquita principal, convertel-a 
em templo ehristão, e nella dar graças ao -Omni- 
potente pela victoria alcançada. 
—— aee E 
* Megistro parochialde15a?ide 
= Tt 2 k eutuubro , 
FREGUEZIA DA SÉ E 
Baptisados 8, sendo. 5 do. sexo masculino e 3 
do feminino. atm 
Casamentos— Antonio Comes, 30 annos, na rua 
do Poderozo, com Ricarda Domingues, 21 annos, 
idem; João Pinto da Motta, 23 amnos, na ruas da 
Bainharia, com Thereza de Jesus, 24 annos, idem. 
Obitos —Maria Teixeira Oliveira, 60 unnos, viu- 
va, na vua da Penaventoza. sepultada no cemiterio 


na rua de Sant'Anng, idem; Candida Rodrigues, 30 
annos, solteira, na rua do Codeçal, idem; Anna Roza, 
32 annos, casada, na rua Escura, idem; José Alves 
da Cruz, 32 annos, solteiro, na rua de Entrepare- 
des, idem; DomiDgoR Pinto da Gama, 28 annos, ca- 
sade, na viella dos Gatos, idem. 

Mais 4 menores, idem, 


FREGUEZIA DA VICTORIA 


Baptisados 2-do sexo masculino, 

Casamentos—José Lopes Valdeviezo, 31 annos, 
na rua da Fabrica; com Eulalia Augusta Pinto, 50 
arinos, ná ria da Cancella Velha; Domingos Mar- 
tins, 31 annos, nas cadeias da Relação, com Thereza 
Teixeira, 19 annos, na travessa de S. Bento; Joa- 
quim Pinto, 19 annos, na rua da Victoria, com Au- 
relis Roza Garcia, 27 annos, na rua da Victoria. . 

Obitos — Quatro menores sepultados no cemite- 
rio do Repouso. 


--FREGUEZIA DE 8. NICOLAU 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 

feminino. o! 1 
Casamentos—Não houve. 

- Obitos—Dous menores sepultados no Repouso. 


FREGUEZIA . DE. SANTO ILDEFONSO 


Baptisados 12, sendo 4 do-sexo masculino e 8 
do feminino. 

Casamentos—Manoel Cardeso da Silva, 23 an- 
nos, na rua de D. Pedro, com Anna Rosa, 26 annos, 
idem. 
Obitos—Joaquina Rosa dos Santos, 80 annos, 
viuva, na Cancella Velha, sepultada em Agramon- 
te; Maria Isabel Moreira, 76 annos, viuva, na praça 
da Trindade, idem; Anna Piteira, 71 annos, viuva, 
na praça do Bolhão, sepultada no Repouso. 

' Mais 3 menores, idem. 


FREGUEZIA DE CEDOFEITA 


Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino q 4 d 
feminino. 

Casamentos—João Vieira da Silva, 25 annos, 
na rua da Boavista, com Julia Amelia: Mourão; 22 
annos, idem; José da Silva, 24 aunos, na rua de 8. 
Braz, com Rosa Joaquina, 25 annos, idem. 

Obitos—Henriqueta da Conceição, 36 annos, 
easada, na rua da Carvalhosa, sepultada no cemi- 
terio da freguezia; Candida Julia Louzada, 28 an- 
nos, solteira, nã rua da Boavista sepultada na La- 

A. € 
; - Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
freguezia e Agramonte, ESA 
PREGUEZIA DE MIRAGATA 


Baptisados 6 do sexo masculino. vb 6 

Casamentos—Bernardo Pedro Simão, 30 annos, 
na Fonte da Colher em Miragaya, com Anna Rosa 
de Jesus, 33 annos, idem; José Antonio, 28. an- 
nos, em Miragaya, com Victoria. Rosa, 88 annos, 
idem; Augusto José Pinto de Queiroz, 24 annos, 
na rua do Rosario, com Maria Ferreira de Jesus, 
18 annos, idem. om 


Obitos—Um menor, sepultado no cemitério do 


Repouso. . | | 
FREGUEZIA DE MASSARELLOS 


- Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 21 


do feminino. r o 4 
"— Casamentes—Francisco Pereira de Figueiredo, 
20 annos, na rua de Cima, com Miquelina. Marques. 
de Jesus, 17 annos, na rua da Flora. . er 


“Obitos—Não houve. a 
PREGUEZIA DO BOMFIM ” 
" Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino e 6 
do feminino. |. 


""Casamentos—João Peres, 32 annos, na rua do|. 


Fernandes Thomaz, com Maria Isabel Tavares, 41 
annos, na rua da Alegria; Joaquim Nogueira da 
Silva, 30 annos, na rua das Eirinhas, com Anna 
Gonçalves, 29 annos, na praça de Santa Thereza. 

Obitos—Padre Joaquim Vieira de Souza, 30 an- 
nos, na rua do Heroismo, sepultado no cemitério da 


de 


Monte Bello, idem. 
" Mais quatro menores, idem. 

, PREQUEZIA DE VILLA NOYA 
-Baptisados 4, sendo 2 do sexo mascnlino e 2 
do reuninido: + 7) 05 out Cua NaDos vhs | 
0)Casamentos—Manoel Sonres, 28 annós, no lu- 
gar do Marco, com Capitolina: Angelica, 18 antos; 
Idem, honrs ga sboo. enstoJ-siosaA pn ame Gho” 
| Cbibons fa, Roga Claudina, 42 annos, cssa- 
da, no lugar do Marco, sepultada, no; cemiterio da 
eguónias Anhs dos Sautos, (12 Annos, Tiura,. em 
Cormbrões, sepultada no adro do lugar; Rita Fran- 
eisca de Lima, 93'annos, viuva, no Can |, idem. 


dal, idem. 
- Mais dous menores, sepulta: ó cemiterio da 
is dons menores, sepultados nó cemiterio ds 


sd 
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freguezia. k 
DO e 
Mevimento das cadeias da Relação 


(a 


» . 


— outubro “5 


' de Porto dos diantt est do |? 


Entraram: José de Carvalho, Antonio Maria |. 


Ferreira e Francisco Morgan, | Ra ferimentos; José 
Bernardino, Antonio Soares Branco, Antenio Sea- 
bra, Adriano Pinto Souza, Bernardo Joaquim 'Tei- 
xeira, Custodia Duarte e Maria da Conceição Eula- 


lia, arguidos de furto, á ordem dos juizes do 1.º e|. 


2.º districtos. | 
" Bahiram: Antonio Teixeira e Marianna de Je- 
sus, soltos por alvarás do juiz do 1.º districto. 


“COMMUNICADOS 


Casamento 
Na terga-feira; 22 do corrente, e & 


, 


ndo as 


leis dog Estados-Unidos, casou no coústlado na rua |d 
da Picaria, o digno consul americano o jll=º e exg.mo 
sor. J, C. Fletcher, com a exe.» snr.* D. Frederica 
J. Smith, filha do fallecido Theopilus Isles Smith, 
Mradeo-meBueiunto d'esta cidade. . ereta 
(4 


* + 


- — o uma a É 


Necrologio | 
Mais um caracter per eitamenta, re el 
baixou á campa; no dia Pit ão COErutd A 0 
sor. José Francisco Mendes; aos esforços da RR 
cina, e aos desvelados cuidados 'e carinhos que lhe 
foram prodigalisados por essa familia, que elle 
quasi tinha adoptado como sua; a tudo se tornou 
rebelde a terrivel doença a que a final suecumbiu: 


deixou, pois de existir um dos mais nobres e honra-| 


os caracteres, que no tempo de hoje se podem en-. 
contrar! tudo quanto podesse dizer ácerca de suas 
virtudes, e bellas qualidades, ficaria muito á uem 
da realidade; n'esta apreciação não ha, nem Jison- 
ja, nem parcialidade; e senão que o digam todas as 
pessons queicom elle tiveram qualquer tracto; que 
estou não contestarão «a: veraeidade do que deixo 
exarado; os acus amigos perderam um amigo ingx- 


eedivel; seus parentes, um parente eomo não são 


vulgares; e a sociedade, um de seus mais bellos 
adornos; a terra lhe seja leve, € possa sua memoria 


A servir de exemplo áquelles que por timbre quei- 


ram ter, honra e probidade. 
Porto, 23 de outnbro de 1872, 
(424) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 19,22 de outubro, ..esessusso 
Idera no dia 28 


162:8724261 
9:6135680 


172:3858801 


-— Bespachos de exportação | 
Outubro 23 | 


RIO DE JANEIRO—Na galera Camponesa,| 


J. P. da Costa, 2003 litros de vinho; M. R., ereira 
Nobre, 420 ancoretas com aseitonas; A. P. Barbe- 
do, 1 caixão com palitos; B. J. Machado & C.*, 15 
Nolpraes diversos; M, A. de Azevedo, 26 litros de 
vinho, : f 
- IDEM —Na galera Nova Fama 2.º, A. O, Si- 

mões, 188 litros de vinho; A, M, dos Reis, 1 caixão 
com livros; J. R. de Azevedo, 587 litros de vinho. 

IDEM —Na galera Saudade, E. €, Correia Lei- 
te, 200 saccos com feijão. | | 

IDEM—Na barca Admiravel, J. J. Barboza 
Lima, 3 fardos de corda e 1 caixão com impressos. 

PERNAMBUCO —No patacho Olinda, A. de 
Mattos, 2000 resteas de cebolas. 

IDEM—No Wriguo Triumpho, A,' P, Moreira, 
830 rodas de arcos de pau, DO saccos com rolhas e 
60 canastras com alhos. 


IDEM—Na barca Sapbira, P. de Oliveira, 109 : 


saccos eom farello. 
PARA'—Na barca Douro, J. N. Rosas, 2782 


do Repouso; Jaeintho Antello, 55. annor, solteiro, | litros de vinho. 


(de pedra. 


requenia; Maria da Silva, 45 annos, casada, na rua | 
5. Lazaro, sepultada no cemiterio do. Repouso; |: 
Manoel José Carneiro, 23 annos, casado, na rua. do| 


cjde verga. A 
| Gibráltar—Vapor Lady Haveloek, com cevada, 


re Swansea — Barca William som eur o p- 


| Costa, da classificação que foi d 


LONDRES-—No vapor ing: Olga Kingston &, 


Sons, 1869 litros de vinho; É io Po Cs, 
18698 ditos de dito; R. H. Holdsworth, ditos 
de dito; Croft & C.*, 20301 ditos de dito; 3. Wood- 
house & €.º, 9082 ditos de dito, C. N. Kopke & Cu, 
46746 ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 1869 
ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 18397 
ditos de dito; Morgan Brothera, 10684 ditos de di- 
to; J. R. de Carvalho, 8205 ditos de dito; M.P. 
Guimarkcs & Son, 266 ditos de dito; Delaforcs & 
Reid, 645 ditos de dito; Martines, Gansiot & CG", 
32054 ditos de dito e 14 caixões com doce; H. RKen- 
dall, 80 caixas com maçãs, 20 ditas com eebolas- e 
29 ditas com ovos; M. & W. Jones, 30 ditas com 
ditos e 58 ditas com cebolas; J. 8. Pereira, 50 ditas 
com ditas; T. M. Ramos Guimardes, 60 ditas com 
ovos; F. Silva, 7 ditas com doce ; J. Soares & C., 
16 ditas com cebolas e 40 saccos com castanhas; W. 
C. Tait, 801 litros de vinho; M. S. Guedes, 8547 di- 
tos de dito; R. Fennick & Ruck, 2136 ditos de dito; 
Li. Hart & Sons, 9616 ditos de dito; J.J. Ronaldson 
& Sons, 3205 ditos de dito; Almeida & C.*, 24040 
ditos-de dito; Ofley Cramp & Forresters, 65711 di. 
tos de dito e 10 volumes diversos. | | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, J. In- 
sua, 50 caixas com cebolas; U. Coverley & Ca, 4 di- 
tas com maçãs e 9 saccos com castanhas; F. L. Ca- 
turno, 6 exixas com ovos e 1 dita com maçãs; M.F. 
Soares, 32 ditas com cebolas; A. P. Leite, 2 saccos 
com nOzes. | ts Ap Ea] | | 
 PLYMOUTH E BRISTOL —No vapor ing. 
Ixia, Martinez, Gassiot & C.:, 267 litros de vinho e 
8 caixões com does. ca a 
LEITH—Na escuna ing. Racer, Hooper Bro 
thers, 4 caixas com cebolas e 1 dita com doce. 
NEW-YORK—Na galera Jovren Thomas, M. 
S, Guerra, 127 barrieas com sarro. 
LOANDA—No patacho Santa Maria de Be- 
ego N. de Almeida Junior & Irmão, 184. litros 
o) O. a . 


' Completa descarga 
Outubro 23 | 
NEW-YORK—Galera Joven Thomas. 


Fediram licença para sabir 
Outubro 23 


LONDRES —Barca ing. Echo. 
LEITH— Escuna ing. Racer. 


ema Miragaya | 
' Outubro 23 IM 
Arroz 65 saccas— Assucar 4 caixas e 124 sac- 
cos—Cerveja 1 casco—Cevadinha 5, saccos— Man: 
teiga 5 barris— Queijo 1 caixa—Stearina 10 ditas,. 
ea E E eee 


Gemeros despachados para consumo 


mManifestes na alfandega de Lishen| 


Hayre—Vapor Ville du Havre, com fazendas 
drogas, materias inJamaveis, vinho, aguardente, le- 
gumes. estanho, cobre, . cardos, vellas, assucar, re- 
tortas, tabaeo, machinas é conservas, 
Londres e Mayre—Vapor Zurbaran, trazendo 
de Londres chá, cera peraíina, oleo de linhaça, ci- 
mento, enxofre, arroz, queijos, drogas e volumes di- 


versos é do Havre, zinco, seccante, charutos, ocre e| 


volumes diversos. 0: cus 05% 
- New-Castle-—Brigue Star of Peace, com carvão 


 Demerara-—Patácho Resultado, com .melaço, é 


gucar 
trazendo: 
"De Marselha: Flor de sabngueire, manná, co- 
mifhos, queijos, cera, papel para cigarros, água mi- 
beral, moveis, papel, 'paios,erina' imprensada e va- 
rios volumes diversos: cqsossio sons 
- E de Malaga: Passas. . | 
* -» Malaga e Cadiz—Vapor Galicia, trazendo: . 
"* De Malaga: Passas. ; fed 
eo E de Cadiz: Vinho. do APR e é 
| Madeira— Patache Argonauta, com assucar, 
barris e pipas vazias, eadeiras 'o'camapés de obra 

4 1 6/8 a Rai , e ip em do 


' » 


queijos; algodões, bissoutos, arenques salgados, ce- 
a vegetal, tabaeo, charutos, oiicandanGk ouênerin. 
pardas e varios volumes diversos... | di 
De Olhão—Atum salgado, figos e romãs.. 
Fayal Lugra Rei Guilherme, com trigo, msn- 
teiga, milho, vinho, vinhatico, bois, bezerros, touci- 
ho, vinagre e divérios volumes. 0 04 — 
o Funehal—Vapor, Maria Pia, com vinho, agsu- 
sar, saecos vazios, ervilhas, feijão, bananas, . çou. 
Cota aade eo Sora O 1958 Saca polumon; He 
ra.” e cida eplrgers ks RS 


- Loanda—Lugre Rio Quanra, com azeite de 
palma, coconote, cera, cobre velho, pelles de sei- 
xas, café e ginguba. « 74 dt edanaor sp'4 
" Porto—Hiate Novo Feliz de Fão, com taboss, 
Vinho louça, ferragens, eixos de sobro, linho, vidros 
e lenha. ts is sito e 
* Graciosa—Hiate Ligeiro, com trigo e esvada. 
"Dê Lagos—Peixe salgado, Set 
seus Tua Td E a ;! 
Conselho gerál das alfandegas 


- BESOLUÇÃO N.º 781 


Visto o recurso que interpoz Luis, Manoel da 
c , classificação i dada, na alfandega 
de Lisboa, a doze saccas com assucar marca B, pro- 
cedento de Liverpool pelo vapor inhler «Douro», 
contramarca 1 /ra, dic HER eniá 

Visto o auto da conforeneia dos verifica 


ares; | 
"q Nieto a er En C gp recurão;. 

-— Visto o artigo 10.º do de de 3 de movem 
bro de 1860; | Beapho digo 
Considerando que da comparação -do assucar 
a deu motivo a este reeurso com os 


cias, à cujo EMEA, PPRMMASE, 80 reconhece que 
ATAC + 


Asolvar Ed “Provimen A doado ty 
+ Avef£o tlnjooe O MEaUEdE dafquoMo RM 


bém classificado na alfandega AS” IRA “pars o 
direito de 95 'róis por kilogranima coro pertencente” 
do 3.º typo, artigo 72.º da pauta. 0 sos! 
Esta resolução foi tomada em sessão de 19:-de 
duimbro ni 1872, detândo ea | 
Santos Monteiro —Abreu, relator. da Sil. 
veira—Rodrigues— Nazareth—Serze( od Or 
Delfim de AR PR on | e = 
Está conforme — Antonio Maria. Coucei ro, 
E pd Da > ( 


PR 
oo + RESOLUÇÃO N.º 732 sito) a 
O consalho geral das alfandegas; 
Visto o reeurso que. interpos. Luiz:Manoel, da 
Costa, da classificação, que foi dada, na alfandega 
de Lisboa, à quinze saccos com assucar, marca B, 
vindos de Liverpoo] pelo vapor inglez «Douro», con: 
tramarca 131/m,: ds eta, he 
Visto o auto da confereneia dos verificadores; 
Vista a amóstra que acompanhou o recurso; 
“Visto o artigo 10,º do decreto de 8 de nóvem- 
bro de 1860; e SO Qiradolige 
Considerando que o assucar que motivou 2 eons 
testação, comquanto não seja igual so da resolução 
n.º 711, como allega o recorrente, é todavia inferior 
ao n.º 16 do grupo das Mauricias, à que pertence; 
Resolve, dando provimento ao reeurso: — 
" Artigo unico. O assucar de que so tracta. está 
comprehendido no 2.º Eypoy a jotio ao direito de 85 
réis por kilogramma, segundo o artigo 72.º da 
pauta, mo SUD 9 J09P% 1197879. 
-Eata resolução foi-tomada em sessão de 19 de 
outubro de 1872, estando: presentes .os  vogaes— 
Santos Monteiro—Abreu, relator — Fradesso. da 
Silveira —Rodrigues—Nazareth—Serzedello Junior 
-—Delfim de Almeida—Couceiro. | + 3 
Está conforme—Antonio Maria Coueeiro. 
: ese ch EIRPRO 92 Up sina 


ss á 


| RESOLUÇÃO N.º 793 00 
O conselho geral das alfandegas: UU 

Visto o recurso que interpozeram Aron & Wil- 
Jard, na alfandega de Lisboa, cerca da classifica 
ção que foi dada a quatro peças de tecidos de 1, 
procedentes do Havre, em uma caixa marea À & 
W, n.º 8:040, pelo vapor frances « Ville «de Brests, 

contramarea 1869/.,. ct EL stasdoi ob sosese 
“o Visto o auto da: conferencia, dos verificadores; 
 Nista a amostra gun dO FeCUrSO; | 
— Vistoo artigo 10.» do decreto | de 3 de novem- 


- Artigo unico, Os tecidos em apentão fo rara hem p 


classificados na. Aendiia da Tio bon sao Sa Rdos 
ados de mais de uma cór, 


| Maceió, é 3: 


Marsh é Malaga"“Vapor Richard (Cobge, 


e — cn À o ue ms ma 
ES " 


pos das. 


resentes 08 vogaes— |, 


104 ap 01 


ta, | riquermentos 


e npe indo-lhes o direito de 14300 réis por kilo- 


gramma. . 
| Esta resolução foi tomada em sessão de 19 de 
outubro de 1872, estando presentes os vogaes—San- 
tos Monteiro—Delfim de Almeida, relator—Frades- 
soda Silveira— Abreu—Rodrigues—Nazareth—Ser- 
zedello Junior—Coueeiro. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


BRAZIL | |. 
sJRio de Janeiro % de outubre 


» O mércado. de cambio teve hoje. oninênto im- 
portante & 25 5/g d. para O papal Paifca 5253), e 
25 7/; d. para o particular. Sobre França sacou-se 
a 364 réis por franco. E 
“Foi sensivel a alta que houve hoje nos preços 
das apolices gerses de 6 p. e. Os lotes pequenos al- 
cançaram de 1:0308000 réis a 1:0858000 e» os re- 
gulares de 1:03758000 a mia a E pese De 
apoliçes do emprestimo nacional de 1868 yenden-se 
Rs. dheno lots LE OBG400O dx: Eviden a 

O mercado de acqões À ga 
que. lar-aos seguintes pregos: Banco do Brarzi 
2458000 Poa cião a dinheiro, 251 8000 pará o ul- 
timo dia da transfereneis d'este semektre; Banco 
Industrial e Mercantil pár à dinheiro; companhia de 
carris de ferro da Villa Isabel 1505000 dinheiro; 
ditos-de B. Christovão 4855000, Ducas'D: Pedro IL 
3440004 dinheiro. css semen cs 
-+' No mercado de uctos effectuaram-se ven- 
das mais ne regulares de safé; de assucar, vende- 
ram-se 3:400 saecos para exportação e lotes regu- 
lares para eonsumo. in oJeharot dlaédi 
- (Ext, do «Jornal do Commercio» do Rio.) 


ç Inglaterra . 
1 “Tiverpool, 18 de outubro 
“ALGODÃO DO BRAZIL—A melhor procura 
que tem havido tanto para exportação eomo- para 
consumo e a pequena quantidade em .offerta do da 
Amoriea, tem dado lugar a creseidas transacções no 
do Brasil, as quaes se orçam em 26:500 saccas in- 
eluindo 10:100 do Ceará Pernambuço, Paraiba, Mos- 
soró, e Araeaty; 7:300 de Santos, 5:700 da Bahia e 
ic do Maranhão, que aleangaram res- 
pectivamente os segnintes os: 744 da 10 1/ 
d, 8 5 d 2 1014/,7144da10d,eSd'a 93/ dpor 
lb: D'esta demonstração se vê as diferentes sortes 
que teem estado em melhor favor, eontinuando 20 
feohar, as do Ceará e Santos a attrahirem bos at- 
tenção, As qualidades que tiveram mais sahida fo- 
ram as medianas é supêrior tendo-se feito “pouco 
nas mais infériórés, no edtrotinio & Vista do nego- 
cio havido durante os“ulfimos doús mézes nas refe- 
ridas' qualidudes mais baixas, elle foi 'muito regular 
e pressão pará'as collocar tem sido muito;menor. 


20:000 saccas. ; |. 
ão ha alteração na posição 
o elle quieto, mas firme. Col- 


pos firmosn Magica + ori 


j Tegel fi 
na encia nã com os das 
5. 


inglezas em favor dos is ANBIIADOS 
Ea! a 4) , E) É fait), + Cs ar vo”: Rs 
(Ext, da circular de Pinto Leito & Sobrinhos.) 
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NEM, Te ua dos “ad A? j TIRAR 

“1 PARTE-SMARITIMA 

» chehrama Tt Des por 15 aftontepanes ars! a 

- Perto 98 de outubro 

ENTRADAS! 3! to ns 

“LONDRES 4 dias'6 feio—Vapor ing: Olga, cap. 

Iwkrd, fazendas a D. M; Feuerheerd Júnior & C.* 

A, Miller: & 0.8; ;nsmometra obeems ab mais 

- Não sahiu embarcação o alguma. |, quo zR 1 

= ne! sales Idem sa rem atos 

CD Co(Ãs 8 monas DA MannÃ) 


Ventô B. (fresco) s'o mir bom. * ah psigaços 
ESP 4 AE 


“Até esta hora sabiu o vapor ing. Douro, «o. pao 


ua s 4 “ Dos A mo dy 3 LEE , vaIts PO SER) 
oBRAZIE sos 


sup ccbrtug es ejpasmisntey go obs)” 


+ Psp UiTogoo 


cm Mio de Janeiro (' (1 

"Entraram n'este porto, “em'25 de setembro, 0 

CO + | vapor'inglez Astarte, procedente' de Lisboa; ete-—. 
por ing 


em 27; barca Formosa, de. Porto-—em 29, a bar- 
ta Harmónia, dailha do Salem 30, o paquete in-. 


Fóra da barra nada se avistá” 0 vs 


glez Penguin, de Lisboa, etc. —.em 1 de outubro, o. 


vapor ing. Boyne, tambem de Lisboa, efc., e a bar-. 

és Luiza, de Yualeguay, por Montevideu--em 2, o 

brigueê Porto Alegre, do Rio Grande. - 4" 
hiram do mésmo porto, em 27 de setembro, 


a escúna sueca Carl Petter, para Lisboa; com café 


| —em 28 obrigue Improviso, para Montevideu e a 
Lealdade mo 


e, para gsilha do Sal, q 


. Ê 23 = 2 : ns + eu) atri 
| Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
é mis JP Ce quai qo q eo PE 
o-Consul, de Faro, e o mapor, Aurora, de Lisboa— 

o 
—em nal ?) em Lu bo Ruby. e Lial 
em Hull, o Diamond, de Lisbos—em 
Eu er, O Ole vi hi de Setuba Dem 11% 
lug, o vápor Grngé, do Lila: 
ro, em St. Helenk, o Tejo, de De 
u-em 16, para Lisboa. 0% sb Suls amo ss 
—  vamiDas—Em 14 de outubro, de Cuxbaven o 
Ludwig, para Lisboa, eo Catharina, 
Primrose, do no --am 16; de | 
ho) É adol part BOGUBALICA E TRA DAR 
FALMOUTH, 16 de outubro—O May Queen, 
e Dordt para « Figueira, que.eneslhou em Catwa- 
for, em 14,gafou esta noute e foi posto em secco em 
sitio adquado; terá provavelmente do descarregar 


para se coneertar. 


ERES ei pa 
| -Lishboa-98 de outubro |. 
, Co BNTRADAS É vom 
| GLASGOW 5 dias-—Vapoór ink Marina. 
“BARCELONA E DONIA:?' 

Bilhao.:em :8)509 25 voz 4 apoitiro enb sina 

* LIVERPOOL 3 dins'e meio-—Vapor ing. Biela, 


+ BORDEUBS 3 dias—Yapor fr. G 


| JA SA aa E ava o 
| E O O CP gado 'ê, Sha ro VAROE 


ing. Ebr 


sh AÊ o 
4 -oligi BMnv 


410 


7 0 PÁMIDAS ! E) 
| BORDEUS.E LIVERPOOL — Vapor ing, Lusi-; 


tania. ob ohaulases serriein 48! As 
| ——Palhabote ing. lord Cambria, 

“FUENTE RABIA- Patacho hasp/'f, Miguil) 

- NAPOLES -Eseuda ig. Hiabalho. 18 o 
LARACHE-— Escuna all. Hermai Henrieh.' 


rá 15 de sôtém.” 
gos Bay, é bo- 


á vista—Em 14 de outubro, de Plymouth, o 


—+ Vapor hesp. - 


. 


“| MESSINA—Patacho ing. Vateran. Qio8!29 


LIVERPOOL —Vapor ing. Campos. 
| PERNAMBUCO — Vapor ing. Emperor. .. 


CORREIO 


” " 


E o! ogoifl obn!s: 


7 
E 


| NAPOLES—Escuna ing. Maggie. (o, 


cKásboa 983 de eutuabro 


[rg pr di 
a) 


o Alda se não sabe quando só fee & pata 
Ss , 


| “Los fitr e 
Intor o Jogo com vis 8. 
rogaveis ao ineo Polio para a esa 
di uerer a observanc 

0 

Ê Djuiz relator pio 


nar 


feridos, se mandarão fazer as diligencias Pta 
ridade 


“Satisfeitos os requerimentos do ministério publi- 
Bo Qt indo err Neo pública: Hand Ter ns 


querelta 0 juiz ré- 
É ae 


! 


15 i Nato 
a solemnidade, | 
t' 


] 


" 
+. 


Sessões, 


, 
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S do processo que se julgarem necessarias e 0 
epoimento das testemunhas, e pronunciará de- 
pois sobre a procedencia, ou improcedencia da 
accusação. te 
Julgada procedente a accusação, a camara 
constituida em tribunal decidirá se o réu deve ou 
não ficar suspenso das suasfuncções, € se deve ou 
não ser prezo. S “? 

- Logo que isso se dê 0 relator assignará ao mi- 
misterio" publico o praso de 8 dias improrogaveis, 
para formular o libello accusatorio. - -» 

No praso dos primeiros tres.dias. seguintes, 0. 
escrivão entregará ao réu uma cópia do libello 
contra elle formado, à fim de apresentar a sua 
contestação, para 0 que se lhe assignará o praso 
de 15 dias. A cópia da contestação será tambem 
entregue ao ministerio publico e tanto a con- 
testação como o libello devem ser acompanhados 
do rol das testemunhas. 

Findo o praso assignado ao réu, o relator 
com contestação ou sem ella levará o processo ao 


tribunal, a fim de se assignar dia para a sua deci- | 


são, o qual nunca poderá ter lugar sem o inter- 
vallo pelo menos de 20 dias. LS 
vi E isto o que a camara tem a fazer constitui- 
da em tribunal de justiça, mas se o réu não E 
parecer ? Eu tinha já dito que se publicarão edi- 
tos intimando o réu a comparecer no espaço de 6 
mezes, porém observaram-me que isto não póde 
ser, porque segundo o decreto de 18 de fevereiro 
de 1847, artigo 1.º, S unico, não tem lugar o 
processo criminal para ausentes a9s erimes poli- 
ticos, e nos da liberdade de imprensa. 
” Sabel-o-ha bem o snr. marquez de Angeja e 
por isso se conserva homisiado ou no estrangeiro? 
Ouvi que seria lido no primeiro dia de sessão 
um protesto do snr. marquez, perém não creio. 
Porque ha-de protestar, e contra quem? E se o 
seu nome não foi nem podia ser pronunciado, 
is ainda isto é segredo da justiça, com que fun- 
amento havia s, exc.* de protestar? 
E' possível que osnr. marquez esteja à esprei- 


ta do que se passar no julgamento dos seus co-|- 


réus pelas justiças ordinarias, e conforme for essa 
decisão assim proceda apresentando-se ou conti- 
nuando fóra da acção da justiça. 

“Tudo isto, é clare, no caso de não haver 
amnistia, que é no fim de tanto barulho o que ha- 
de apparecer. — 

- Janto na imprensa como na camara se tem at- 
tribuido ao snr. Miguel Osorio, meretissimo juiz 
no processo da revolta, um erro de officio em con- 
sequencia do mesmo magistrado ter remettido ao 
governo o processo ou ter-lhe dado parte delle, 
quando devia fazel-o ae presidente da camara dos 
pares, segundo o-disposto no artigo 27 da Carta. 
*" Ouri que à censura é inteiramente immereci- 
da e que a s. exc.* não póde caber nenhuma res- 
ponsabilidade daquella irregularidade. 

- O smr; Miguel Osorio, peru ouvi, commu- 
nicou nos termos da lei ao delegado respectivo os 
despachos de pronuncia, e foi este funcoionario 
que fez as pemmanicaçÕãs do governo, ignorando 
completamente aquelle respeitavel magistrado o 
Sapato que tivera o agente do ministerio 

ico. suo 

> Já se vê, pois, que com effeito o snr, Miguel 

Ozorio não póde ser censurade por ter ido o pro- 

cesso ás mãos do goverão em vez de ir directa- 
mente às do presidente da camara alta, 

- Parece-me que o regular teria sido commu- 
nicar 0 delegado ao juiz que os mandados de ca- 
ptúra tinham sido passados, e que .o juiz désse ao 
processó o devido destino. Então o juiz faria a re- 
messa do processo para.a camara dos pares fazen- 
do a respectiva communicação ao seu presidente. 

Se isto se não fez, não foi por culpa do snr. 
Miguel Ozorio. 


. o 4a 


Mas ainda mais culpado desitregularidade não 


CRIA. estava sciente do estado em que se 

ach cas e uejestoeaeblisso os seno 
“f +4 Era par. Lo Téo pronunc tá 0. 

o, porém, não procedeu assim. | 

e e o conselho director da commissão 
central directora dos trabalhos preparatorios da 
exposição internacional" de Vienna de Austria, 
resolveu convidar o snr. conselheiro Fradesso da 
Silveira a ir áquella capital examinar o espaço 
Guel destinado aos productos portuguezes, e con- 

erenciar-com as-pessoas que dirigem os traba- 
lhos da exposição alli. 

O snr. Fradesso communicará à commissão de 
Lisboa O que mais convém fazer, para que a nos- 
sa indusiria seja dignamente representada n'a- 
quelle certâme. S. exc,* procurará tambem al- 
cançar certas concessões que a commissão central 
entende necessarias à fim de tornar o menes dis- 
pendiosa a nossa exposição. 

- Quri que “já se não verifica no dia 31 do cor- 
rente a inauguração solemne das estatuas do arco 
triumphal do Terreiro de Paço, por não estarem 
collocadas nos seus respectivos lugares até áquel- 
la epocha todas as estatuas, e achar-se ainda mui- 
to atrazada a do marquez de Pombal. 

“9e O governo esperar que esta ultima esteja 


a ds: 
vt 


É acabada, de certo-terá de transferir para-muito 


mais tarde aquella ceremonia. age 
-A alteração feita no apparelho telegraphico de 
Morse pelo distincto telegraphista  portuguez, o 
sur. Bramão, da qual dei minuciosa noticia, está 
provam jo todos os dias a sua grande importancia. 
Hoje verificou-se uma experiencia que tirou 
quaesquer duvidas que porventura podesse haver. 
O novo apparelho foi posto em communicação 
com a linha de Lisboa para Carcavellos, na esta- 
ção do-cabo telegraphico submarino. | 
» -Chegou-se a receber 52 palavras em 1 minuto 
e 40 segundos, o que corresponde á velocidade 


de transmissão de 20 unidades, que é o limite | 


que póde attingir o movimento da mão dos mais 
babeis e expeditos telegraphistas. Com esta velo- 
cidade se transmittiriam-30 despachos pelo actual 
apparelho de Morse, e '4ffpelo mesmo apparelho 
com a alteração introduzida pelo snr. Bramão. . 
Já se acha na casa-de entrada da estação cen- 
tral telegraphica o relogio universal, invenção do 
snr. Verissimo Alves Pereira. “O relogio tem sido 
examinado por grande numero de pessoas enten- 
digas; que adoniram a Ana concepção ink 
istim ta e a perfeição com que está tudo 
feito PER A P TeIÇA Í NE , SHil 
O snr. Verissimo recebeu a: encomenda de 
um relegio similhante para o Brazil. 
:/0;snr. Antonio de Souza Bastos, que era apon- 


- tador de 3.º classe da direcção dasobras publicas 


do Porto, foi nomeado conductor auxiliar. 

-+ O snr. Miguel Ventura dá Silva Pinto, resi- 
dente em Lisboa, pediu privilegio do invento de 
um sulphurador authomatico. ts 

Diz um correspondente: ao «Diario Popular» 
que o snr. Campos Mello, da Covilhã, despediu da 
sua fabrica os operarios que estavam filiados na 
RE E 

“» Já se começou a construir o 4.º lanço do ca- 
minho.de ferro de sueste junto a Extremoz. 

—No distrieto-de Leiria estão concluidas as vin- 
dimas. A producção da uva e môsto foi um terço 
menos doque à do anno passado, devendo com- 
tudo ser muito mais abundante em vinho e alcool, 
pois que a uva foi colhida em completo estado de 
maturação, livredo mal e; bastante ;sacarina. O 
piano em rama.ou mosto “tem sido de 

6074400 réis o almude, havendo mais de 500 
pe compradas por negociantes do Douro para 

carem geropiga. A novidade da azeitona e da 
bolota é muito menos abundante do que se es- 
perava. mos | | 
“Deu-se um facto singular, que 'deve servir de 
aviso. | | 


pm a 


»” 


rua dos Capellistas e armazenou-a n'uma casa de 
abobada. Comprou igualmente uma pouca de ras- 
pa de cortiça, que collocou sobre a madeira. No 
m da semana passada precisando da madeira, 
mandou retirar a cortiça e na segunda-feira fo- 
ram dar com à madeira à arder, porque tinha si- 
dojarrumada ainda com fogo. | 
+ Vieram os diplomas em que o imperador da- 
Allemanha confere condecorações aos snrs. vice- 
almirante Antonio Sergio de Souza, capitão te- 
nente Gregorio José Ribeiro, o marinheiro Anto- 
nio de Lima Assellos, o contra-mestre Manoel Go- 
mes de Almeida e os machinistas Antonio José 
Dias e Fortunato José da Rosa. | 
-- Está melhor o snr. D. Pedro de Portugal,que 
se achava gravemente enfermo em Cascaes. 

Falleceu sexta-feira passada a-snr.* D. Maria 
de Almeida, dama da snr.* infanta D. Isabel Ma- 
ria. À finada era irmã do snr. marquez de Lavra- 
dio e da snr.* marqueza de Vallada D. Fran- 
cisca. 
' Chegou hoje do estrangeiro o snr. Eduardo 
Pinto Bastos. 

“Pelo ministerio das justiças fizeram-se os se- 
guintes despachos: | 

Antonio Soares Masearenhas, eserivão do tri- 
bunal commercial de 1.º insiancia na eomarca do 
Porto—licença por noventa dias. 

Bacharel José Maria de Lomos Almeida Valen- 
te, juiz de direito da eomarea de Arouca—dita por 
trinta dias, para quando recolher o respectivo de- 
legado. 

Bacharel João Carlos Freire Themudo Rangel, 
delegado do procurador regio na eomarea de Arou- 
ca—prorogação por quinze dias de licença anterior. 

Bacharel João Carlos da Costa Guerra—appro- 
vado para ajudante do conservador privativo do re- 
giste predial na comarca de Leiria. | 

Joaquim Cunhal de Aguiar, escrivão e tabel- 
lião do juizo ordinario do julgado de Oliveira do 
Hospital—licença por sessenta dias. 

Bernardo Antenio Monteiro, dito no julgado de 
Poiares—licença para ser substituido no respectivo 
officio por um ajudante. 

Joaquim Henriques de Carvalho — approvado 
para ajudante do sobredito escrivão. 


Pela direcção geral de instrucção publica fize- 
ram-se os seguintes despachos: 


Concedida licença, por um anno, para estar au- 
sente do seu cargo, a fim de tractar da sua saude, 
ao professor temporario da cadeira de ensino pri- 
mario da freguezia de Lara, concelho de Monsão, 
Carlos Alberto Cerqueira, deixando a substituil-o, 
na regencia da mesma cadeira, Manoel José dos 
Santos Felgueiras. 

Bernardo Antonio Pereira, professor vitalício 
da cadeira de ensino primario do pgs de S. Nieo- 
lau, freguezia de Fornos, concelho de Marco de Ca- 
navezes—transferido, pelo requerer, para a de Al- 
pendurada, no mesmo concelho. 

Adrião Augusto de Souza, professor vitalicio 

da cadeira de ensino primario da freguezia de Al- 
pendurada, no concelho de Marco de Canavezes 
—transferido , pelo requerer, para a.cadeira de 
igual disciplina de 3. Nicolau, da freguezia de For- 
nos. -. 
Jaeinto Gonçalves Rodrigues Borges, professor 
temporario da eadeira de ensino primario de Pousa 
Flores, concelho de Figueiró dos Vinhos — provido 
na propriedade da mesma cadeira. 

José Joaquim Marques dos Reis, habilitado 
com o curso do 1.º grau da eschola mormal, e pro- 
fessor temporario da cadeira de ensino primario de 
S. João de Villa Chã, concelho da Ponte da Barca 
—provido na propriedade da mesma eadeira. 

Bernardino (Gaspar de Carvalho,professor tem- 
porario da cadeira de ensino primario de Baltar, 
concelho de Paredes—provido na propriedade da 
mesma cadeira. : ? j 

Antonio Domingos Garcia, professor tempora- 
rio da cadeira de ensino primario de Campanhã, 
bairro oriental da cidade do Porto—provido na pro- 
priedade da mesma cadeira. 


guslãa Nchiappa 
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guinte: Dr Já--gesico! = E 
“— Foram promovidos. a alferes alumnos da arma 
de artilheris, os primeiros ao graduados as- 
pirantes da papá gnrs. Maximiliano Eugenio 
de Azevedo, de artilheriá 3; Jayme Leitão de Cas- 
tro, de cavalleria 2; José Augusto Cordeiro, de ca- 
cadores 2; Antonio Maria Xavier de infanteria 16. 
O enr. Antonio José Teixeira, de Sotiza, capi- 
tão de caçadores 9, e Luiz de Souze Gomes e:Bil- 
va, alferes de infanteria 5, foratm matidados ser- 
vir em commissão na guarda municipal do Porto.” 
* Foi exonerado do lugar de official do “estado- 
maior, do real eollegio militar, pelo ter pedido, o 
snr. Camillo Augusto Rebocho, tenente. de cagado- 


res 6. sendo nomeado para o substituir o sor. Emi- |“ 


lio Henrigho Xavier Nogueira, tenente de caça- 
dores 8. sé, o 

Foram transferidos: para artilheria 3, o .snr. 
Antonio Manoel da Cunha Belem, cirurgião-mór de 
caçadores 4, continuando na commissão de serviço 
que está exercendo; para cavalleria 7, o snr. Eduar- 
do Julio Gomes Callado, alferes graduado de ca- 
valleria 4, e Luiz Antonio Ribeiro Dias, cirurgião 
ajudante de infanteria 10; para caçadores 4, 0 snr. 

osé | Manoel Pita Simões, eirurgião-mór de artilhe- 
ria 3; para caçadores 9, o snr. José Manoel Pinto, 
capitão de infanteria 9; para infanteria 5, O. sur. 


4 


Hermenegildo Gomes, alferes de infanteria 18; para 
infanteria 6, o snr. Pedro Paulo Bom de Souza, ca- 
pitão de infanteria 13; para infanteria 9, o súr. An- 
tonio de Azevedo Osorio, capitão de. infanteria 6; 
para infanteria 18, 0 snr. Manoel Pedro da Cruz, 
alferes de infanteria E Dea | 

Diz o «Archivo Rural» que osnr. Antonio Ba- 
talha Reis, commissionado pela Real Associação 
Central de Agricultura para estudar a parte cêno- 
logica.e viticola da expésição de Lyon, e pelo snr. 
ministro das obras publicas para conferenciar com 
a commissão franceza do phylloxera, acha-se des- 
de os principios-do mez de setembro proximo fin= 
do n'aquella cidade, onde tem sido recebido de 
um modo muito honroso para o nosso paiz. ' 
As principães authoridades da expesição, logo 
que souberam da chegada do enviado portuguez 
apressaram-se em lhe testemunhar todas as de- 
monstrações-de-cortezia; enviando-lhe immediata- 
mente o snr. visconde de la Loyére um convite 
para o banquete que estava marcado para o dia 
14 do corrente. N'aquella festa offerecida pelas 
sociedades de agricultura de França a todas as 


pessoas que contribuiram para O lustre da expesi- | 


ção e que subiu acima de 300 talheres, recebeu o 
snr. Batalha Reis varios brindes muito honroses 
para a nação portugueza, e aos quaes o digno 
commissário respondeu por modo que mereceu 
estrepitosos applausos da assembleia, 

“O smr. Batalha Reis foi convidado para uma 

conferencia ácerca da-natureza da doença que es- 
tá. grassando em algumas das vinhatarias do 
Douro, indo depois visitar em Lornac alguns vi- 
nhedos affectados da -nova-doença. 
" Igualmente foi “convidado para assistir a um 
congresso que se vai celebrar em Montpellier on- 
de se discutirão as altas questões sobre as causas, 
natureza € tractamento da enfermidade dos vinhe- 
dos que em França mais do que entre;nós está 
sendo uma verdadeira calamidade nacional. 

"A sociedade dos agricultores de França acaba 
de o nomear seu soeio correspondente. E" de espe- 
rar que o sor. Batalha Reis continue a ser rece- 
bido com-a consideração devida-aos seus nobres 
merecimentos, e que desempenhe cabalmente as 
suas espinhosas commissões confiadas à reconhe- 
cida especialidade dos seus estudos cenalogicos. 

«Chegaram noticias da India, -de Timor e do 
Cabo Verde. Não são de maior interesse. 

“Foi approvado o termo de adjudicação do for- 


necimento de cantaria apparelhada para'o 2.º an-|. 


dar dos armazens da esquerda da nova alfandega 
do Figo is : - 
otaram-se hoje -as inscripções grandes a 
43,70 e as pequenas a 43,80. di ne fes a 
Fundos hespanhoes: titulos de 16:000 'escu- 
des a 26,70; ditos pequenos a 26,75 ao cam- 
To a e TS 
«1 Elfectuaram-se transacções em inscripções de 
assentamento com o semestre corrente a 43,60, 


43,65, 43,08 a 43,70. Consolidados hespanhoes 
de 3 p. c. o coupon corrente. Titulos grandes, 
26,60. Ditos pequenos, 26,74. ti 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 12:7203251. 
Desde o principio do mez até hoje o rendimento 
da mesma casa fiscal tem sido de 362:b63H944. 


M. 
Dee ese 
fymopas do «Diario do Governo» nm: 
239 de 7? de outubro 
MINISTERIO DA FAZENDA e 

Mappa do desenvolvimento da importação 
exportação da alfandega de Vianna do Castello e 
suas delegações, no mez de setembro de 1872. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o alteamento do caes do 
rio Mondego, entre o caes das Aineias e o posto dos 
Oleiros, pelo modo proposto no projecto; o dique 
longitudinal entre o posto dos Oleiros e o posto dos 
Lazaros; o dique transversal entre o rio e a encos- 
ta; o cano geral, prolongando-se, até ao posto dos 
Lazaros e approvando igualmente o orçamento 
d'estas obras na importancia de 11:6008000 réis. 

—Portarias concedendo á camara municipal 
dos Olivaes o subsidio de 9975961 para levar a ef. 
feito a construeção da estrada municipal do Campo 
Grande á Portella; e igualmente à mesma camara o 
subsidio de 7618717 para a construcção da estrada 
dos Olivaes ao Poço do Bispo. 

—L(Jutra comeedendo á camara municipal de 
Paredes 'o subsidio de 2:0693312, para a construc- 
ção da estrada de Paredes a Arreigada, 

—Relação dos pensionistas do Estado para se- 
guirem o curso simultaneo de. agricultura e veteri- 
naria. 

—Continuação do relatorio da direeção da es- 
tação agronomica experimental de Lisboa. 


Resoluções n.º* 731, 732 e 733 do conselho ge- 
ral das alfandegas. 


| TELEGRAPHIA 
e Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 
LISBOA 23 A'S 42 H. 45 M. DA 
- TARDE 

Demanda a barra o paquete in- 
glez «Ebro», procedente do Rio da 
Prata, Rio de Janeiro e S. Vicente. 
(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA KAVAS BULLIER-REDTER) 

MADRID 22 A'S 12 H. 25 M. DA MANHÃ 


PARIZ 21—0s republicanos obtiveram maio- 
ria nas eleições de tres departamentos, e tem-n'a 
provavel em qa departamentos. 

LONDRES 21—0 «meeting» de possuidores 
de titulos da divida publica hespanhola approvou 
por unanimidade o projecto de Ruiz Gomez para 
o pagamento dos coupons. 


. 


MADRID 22 A'S 8 H. 20 M. DA TARDE 


* Nas eleições supplementares de França obte- 
ve maioria o partido republicano. Em Londres, 
os possuidores de fundos hespanhoes aceitam a 
proposta relativa ao pagamento do coupon. 

- LONDRES 


JRES 21—Morreu "o almirante Cochra- 
ne. Está aberta a linha telegraphica entre a Eu- 
ropa e a Australia. 


BOLSA DE PARIZ 21 — Novo emprestimo 
86,80. Tres por cento francez 52,65. Cinco por 


cento-francez 84,05. Tres por cento hespanhol 


interno 26 4J. Idem externo 30,00 a 29 3. 

- BOLSA DE MADRID 22—Consolidado in- 
terno 27,30. Bonds do thesouro 78,50. Cambio 
sobre Londres 49,40. Idem sobre Pariz 5,18. 


-POST-SCRIPTUM 
“Ao Commercio do Porto 
05 “e(Do mosso correspondente) 
“ LISBOA 24 A'S8H. E42M. | 
CDA MANHA e 
Demanda a barra o paquete fran- 

cez da carreira do Brazil «Gironde», 
vindo do Rio da Prata e Brazil. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OE que se acham á venda em Lisboa e que 


se remettem para as províncias, francas de 
lo a quem enviar sua importancia em estampi- 


—— 


has ou valles do correio 4 P: Plantier, travessa da | 


Victoria, 71. o 


1 ; ” 
Obras de F. Adolpho Coelho 
"44 pelencia allemã e a ignorancia portugueza», 
n.º 1 Hiibner, versus Levy, folheto em 8.º, 200 re. 
«Algumas observações ácerca do Diccionario 
Bibliographico Portuguez e o-seu author, folheto 
em'8.º, 100 rs. k 
«Sobre a necessidade da introducção do ensino 
polo da glottica em Portugal», folheto em 8.º, 
EB o 
«Theoria da conjugação em latim e portuguez» 
1 volume em 8.º, rã. & 
«O relatorio do snr. Latino Coelho ácerca do 
Diccionario da Academia examinado por F. Adol- 


7 Aus 


pho Coelho», 200 rs. - 


«A Gran-Duquera de Gerolstein», opera bur- 
lesca em 3 actos e 4 quadros por Henry Meilhac e 
Ludovic Halévy, traducção de Eduardo Garrido, 
2.* edição, 1 volume em 18.º, 400 ra. 

As Georgianas 

Opera burlesca em 3 actos, por Jules Meinann, 
traducção de Eduardo Garrido, 1 volume-em 18., 
400 rs. A 

Fernanda 
- “Comedia em é actos por V. Sardou, versão de 
Ernesto Biester, 1 volume em 18.º, com o retrato da 
actriz Emilia Adelaide, 500 rs. 
Thentro de Paulo Midosi 
«Arte e o coração» — «Procopio Baeta» — «A 
ran-duqueza de Gerolstein no penultimo andar», 
volume, 300 rs. 

O cosinheiro dos cosinheiros 


Collecção de mais de mil receitas de cosinha 
copa, fes de servir à meza, arte de trinchar, 
bi, etc. 


m bello volume de 752 paginas ornado de 
gravuras, selidamente cartonado, 18000 rs. 
* (3969) 


AHIU á luz o 2.º anno do ALMANAK DO CA- 


ESPECTACULOS 


| 
Qninta feira 24 de outubro 


| * BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 


—Beneficio da actriz Emilia Eduarda e do actor 

Foito. —O drama em 5 actos «A republica dos  po- 

bres».—A's 8 horas. 

] 4 TIE x . 

E Sexta-feira 25 de outubro 
|, PALACIO DE CRYSTAL: — Tiro de 

artilheria sobre as costas. —Descida de Mercurio, — 

Marcha de Sansão. —A torre de Piza, e outros tra- 


TELL 


— 


balhos, pelo celebre Napoli. —Bilbouquets pelo sor. 


Penna. —A's 5 horas da tarde começa a musica. — 
Geral 200 réis, meias entradas 100 réis. 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


Demingo 2% de eutubro | 
Verificar-se-ha n'este dia a corrida de touros 
que ficou transferida de dia 20 do corrente. 
Haverá um intervallo de 30 minutos, no qual 
sé apresentará ao publico o inimitavel e corpulen- 
to hercules portuguez Joaquim Luiz—o mudo de 
Belem —, vencedor de todos os luctadores estrangei- 
ros que teem vindo a Portugal, o qual luctará com 
os individuos que para isso se lhe apresentorem, 
dando-se o premio de 2 libras áquelle que o venser. 
Os individuos que quizerem entrsr na lueta de- 
verão ir, até sabhado á nouté, dar o seu nome 4 
typographia da Empreza Popular, rua das Tay- 
pas n.º 113. 


ANNUNCIOS 


IMPRESSOR . 


RECISA-SE na typographia d'es- 
te jornal de wm aprendiz de im- 
pressor, que tenha já alguma prati- 
ca de marginar em prelos mechani- 
tos e imprimir em prelos manuaes, 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 


Nº dia 28 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, no escriptorio da agencia da compa 
ohia no Porto, na rua de 3. João n.º 90, se hão-de 
arrematar 10 acções d'esta companhia per falleei. 
mento dos snrs. Manoel Pereira Ramalho e Fran- 
cisco Monteiro, em observancia do artigo 9.º dos 
estatutos. 
Regos, 20 de outubro de 1872. 
Os directores da companhia, 


José Henriques dos Santos. 
Antonio Barbosa de Queiros. 89) 


| 
do) 


mM: DAME Adéluide Corbet et Mr. Damase Le- 
cuona ont l'honneur de remercier sincerement 
les personnes qui leur ont exprimé des sympathies 
particuliêres à l'occasion de la mort de Monsieur 
Michel Lecuona, et qui ont daigné assister, le 15 
du courant. aux obséques de cet ami. (5820) 


Alfandega do Porto 


AVISO é 


pr direcção da Alfandega do Porto, se faz 
publico que tendo de fazer-se a acquisição de 
dous guindastes de ferro portateis, sendo um para 
servir nos armazens do primeiro pavimento da mes- 
ma alfandega, e outro nos armazens subterraneos, 
as fabricas d'esta cidade ou da de Lisboa que per- 
tenderem encarregar-se da sua feitura, apresenta- 
rão n'esta direcção as suas propostas por escripto 
e em carta fechada até ás 2 horas do dia 2 de no- 
vembro proximo futuro, a fim de serem tomadas 
em consideração, e adjudicada a obra a quem por 
menor preço a fizer e segundo as condições que se 
acham patentes na 5.º repartição. 
Alfandega do Porto, 21 de outubro de 1872, 
| O director, 


Antonio Corrta Heredia. 
(584 


» 1) 
Fallencia de Augusto Dias Gui- 
Jarães . 


ENDO o snr. juiz commissario designando o 

“dia 15 do mez de novembre do corrente anno 
para a sessão de verificação de credores, a curado- 
ria fiscal provisoria convida todos os snrs. credores 
a comparecerem persi ou por procurador, pelas 11 
horas do indicado dia no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade. (5243) 


Prevenção e editos-de 5 dias 


TEIRA & Botelho e Jacintho José Rebello fa- 
V zem publico que Ep escripto particular, que 
mais tarde será reduzida a escriptura publica, com- 

raram a Joaquim Baptista (Gomes, residente em 
Villa Nova de Gaya, o hiate que se está acabande 
de construir no estaleiro da mesma villa, debaixo 
da direcção do constructor José Fernandes Lapa, e 
o qual tinha denominado «Baptista Gomes», É co- 
mo o vendedor já tenha sido embolsade de quasi 
toda a importancia por que o ajustaram, ainda as- 
sim reservam em si certa quantia, como garantia a 
qualquer pequena divida a que o mesmo hiate 
possa estar sugeito, por sua construcção, ou obje- 
ctos para elle fornecidos, anteriormente &á compra 
effectuada pelos declarantes: e pura que o possam 
haver para si, sem oneração alguma para o futuro, 


“o jestipulam o praso dos editos já marcados, para que 
quem direito tenha venba fazer as suas devidas 


reclamações, findo 0 qual se não responsabilisarão 
por quantia alguma que respeito diga à compra 
que realisaram. 4 

* Porto, 22 de outubro de 1872. (5887) 


“PULSEIRA 


CHOU-SE uma pulseira de ouro no Passeio 
Â Alegre, em S. João da Foz: a quem der signaes 
certos entrega-se na praça da Ribeira n.º 4 e 5. 


(5376) 
- DÁ-SE ALVIÇARAS 


ERDEU-SE hontem. das 6 pes as 7 horas da 
P tarde, desde as Devezas até 4 Foz, um chapéu 


tde sol, de seda côr de vinho, para senhora, com 


castão de marfim. 
Quem o tiver 

na ruas de Santo 

rado. 


chado terá k bondade de avisar 
vê Ea n. | pidoisa e o 
“Filial da Casa Havaneza 
-DO PORTO 


19—-Fasscios da Cordoaria—1i% 
(5386) 


ELO juizo de direito da 1.º vara d'esta comar- 

” ca do Porto e cartorio do escrivão Reis correm 
editos de 30 dias,a contar de 5 do corrente, a reque- 
rimento de Joaquim Antonio Dias Campos, natural 
da freguezia de Avintes e residente na cidade de 
Porto Alegre, imperio do Brazil, a chamar toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito á heran- 
ga de seu irmão Antonio Joaquim Dias Campos, 


“|fallecido nº cidade de Porto Alegre, e a oppor-se ás 


requeridas justificação e habilitação, para o virem 
deduzir, sob pena de lançamento, e de se julgar o 
justificante seu unico e universal herdeiro. 
"” O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(5843) 
DUPONT 


ALFAIATE FRANCEZ 


NNUNCIA aos seus amigos o freguezes que 
A mudou para a rua de Santo Antonio n.º 154, 
onde encontrarão um grande sortimento do que ha 
de melhor em fazendas francezas é inglezas, esco- 
lhidas por elle na sua viagem ao estrangeiro. 388) 

7 ( 


Cebolas é raizes dé flóres 
CABA de chegar da Hollanda e já estão á ven- 
da na antiga e acreditada loja de sementes de 
Manoel Joaquim Pinto, rua de 8. João n.º 111, uma 
variadissima collecção de cebolas e raizes de flôres, 
legitimas e novas, todas da Hollanda, grande sorti- 
mento, taes como: Rainunculos, Tulipas e Tulipões, 
Jaointhos de diferentes variedades, Naroisos, Ane- 
monas, Junquilhos, Amaryllis, Lyrios, Iris, Pmo- 
nias, Gladiolus, Crocus, Corôas-imperiaes, Scyllas, 
Asclepias, Sparaxis; e outras qualidades que cons- 
tam da lista que se açha no mesmo estabelecimen - 
to e que se entregará gratuitamente a quem a pe- 
dir. O annuncianto observa aos amadores de 
Aoricultura que-a collecção differe em augmento e 
qualidade da das mais annos. Tambem tem á venda 
semente de eucalyptus globulus e a couve-repolho 
de Schweinfurth, gigante das hortas; assim como 
contiuúa w haver um grande sortimento de todas ha 

qualidades de hortaliças estrangeiras. e nacionaes. 


Aprompta toda e qualquer encommenda para | 


os portos do Brazil 6 para as provincias. (5805) 


ACHADO 


O dia 20 do corrente foi achado em um dos car- 
N ros americanos um objecto de pauno. No eges 
da Ribeira n.º 28 se entregará a quem der signaes 
de que lhe pertenes 6 pagando a despeza d'este am- 
nuncio. (5375) 


Doctor in absentia 


ODO o professor em artes e sciencias, indivi- 
duos do clero e magistrados que desejarem 
obter os titulos de dontor ou baeharel honorario, 
podem dirigir-se « Medicus, 46, rua del Rey, Jer- 
sey (Inglaterra), o qual lhes fornecerá as instruc- 
“ções necessarias. À agencia franco-hespanhola em 
Hradrid, 81, calle del Sordo, lhes facilitará os esta- 
| tutos, (5128) 


|Chapéus para 


“Idos 


Bom emprego de dinheiro 
1 ENDE-DE a propriedade de casas da rua do 
Loureiro n.º” 166 e 168, com frente para o lar- 
go da rua Chã: a quem convier se darão eselareei- 
mentos na rua Chã n.ºº 94 e 96. (5380) 


- -Réis 5:0008000 


qe tomar à juros dando por hypo- 
theca uma espaçosa e linda morada de casas, 
em um dos sitios mais eoncorridos e aprasiveis d'es- 
ta cidade, acabudas e pintadas de novo, com quin- 
tal, jardim e dous tanques com agua. Para tratar 
na rua de Santa Catharina n.º 84, com Joaquim 
Ferreira do Couto Guimarães. (5226) 


Rendem 4508000 réis 


 VENDEM-SE por 8:5008000 réis, as mesmas 
“casas do annuncio antecedente. Tem bom ar- 
mazem para negocio, em eitio aproveitavel, e afre- 
guezado, e as casas repartidas de fórma que podem 
viver independentes dugs familias numerosas. Pa- 
ra tratar com o mesmo acima. (5227) 


RORIZ 
PORTO 
+e5-Raa das Flores e 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica SAR E - 
nhola. (3672) 


es SE de um criado de governo para uma 
pequena quinta em Oliveira do Douro. Exige- 
se que tenha pouca familia e que dê boas abona- 
ções. Falla-se na rua do Sol n.º 140. (5344 


Criada 
A Cordoaria n.º 143 precifh-se de uma que gai- 
N ba bem de cosinha. Dá-se boa soldada. 
(5817) 


Pepa, penteadora hespanhola 


Da de rá ás suas exe.="s freguezas, que mu- 
dou da ria de Cedofeita, para a travessa do 
(5196) 


Carregal n.º 93, 


Não mais frieiras 


XPERIMENTEM e verão; cada frasco, acom- 

panhado da maneira de usar, vende-se por 120 

réis, rua do Ferreira Borges n.º 19, Tambem ha re- 
medio para as já rebentadas, (5310) 


Bernardo Carneiro Vieira de Souza 


PROPRIETARIO acima momendo vende 10 
annualidades da Companhia Tutelar; quem as 
quizer comprar póde fallar com elle, na rua do Bom- 
jardim n.º 1043, desde as 4 horas da tarde sro 


Venda de quinta 


7 dd a grande quinta denominada do 
“Chouzo, da fréguezia de 8. Salvador de Le- 
menhe, proxima a Villa Nova de Famalicão,a qual 
so compõe de uma excellente casa nobre, Matar. 
dim, pomares de fructas, casas em separado pars 
caseiros, eidos para gados, alpendres e eira de pe- 
dra, lojas e lagar de pedra, tudo junto a uma gran- 
de cerca de campos, com arvores de fructas q ra- 
madas, e em se arado mais campos com aguas de 
limar e regar, bouças de matto, carvalhos, pinhei- 
ros, € mais pertenças. 

Tambem se vende junto ou separado à mesma 
quinta, outra propriedade de moendas com quatro 
rodas de moinhos, casa para caseiros, com um pra- 
do de lameiro, e mais terreno junto e pertenças, no 
lugar de Molêdo, da freguezia de Gavião, muito pro: 
ximo & Villa Nova de Famalicão; cujas proprieda- 
des foram dos fallecidos Luiz José Pereira e mulher 
D. Libania Ludovina Pereira, que foram d'esta ci- 
dade do Porto. —Quem pretender tractar falle ma 
rua dos Bragas n.º 189, (2534) 


MUDANÇA | 


Companhia de seguros La Union, 
de Madrid, mudou o seu escri- 
ptorio para a rua de Ferreira Hor- 


gesn.º 14, (4964) 


i ALLUGANE, desde já, um armazem de cerca de 


pipas, em Villa Nova de Gaya, so pé da 
igreja de banta Marinha. | ane huge. 
Tracta-se na rua do Triumpho n.º 16. . 
Do (6361) 


fee 51 4 
y 
Para pagamento de legitimas 
E sao uma propriedade de casas mobilada, 
com acommodação pira uma numerosa familia, 
com grande quintal e agua de poço excellente, sita 
na freguezia de Santo André de Canidello, lugar 
de Lavadores, proximo &á praia de banhos. Quem 
a pretender póde entender-se com Diogo José de 
Macedo, residente em S. Christovão de Mafamude, 
concelho de Gaya. (3824) 


senhora e 


a menina 
q na rua do Bomjardim n.º 115 a 800 
réis cada um. - (260) 


rat iormedo mg metal. O 2 er emerge miltrio 
ENDE-SE uma propriedade na rua Firmeza n.º”. 
V 82 a 86 até à esquina da rua Duqueza de Bra- 
rande quintal guarnecido de arvo 
e fructa, proprio para edificar um 
UR (4692) 


gança, com um 
res, de flores e 


palacete. 
Para desenho 


OMPLETO sortimento de estojos de compassos 
C desde 860 até 128000 réis, esquadros, regrss e 
caixas de tintas. q FS AIM | 

-  Jesuino do O. Rego, 

“+ RUA DE SANTO ANTONIO N.º 185. + 

| (5038) 

cavalleiro de varias or- 


H, Biondetti, dens por serviços presta- 


ela sua LATE reguladora para a cura das 
bernias.—-Dirigir-se da 1 às 4 horas da tarde á rua 
Vivienne, 48—Pariz. | (4875) 


| Si eBALÃO, 
ALFAIATE 


ESTRE que ultimamente estava no armazem 
central da rua de D. Pedro, participa aos seus 
amigos o freguezes quo se estabeleceu na rua do 
Almada n.º 164, continuando a fazer as obras que 
lhes eneommendem a feitios ou por importe ainda, 
com mais viva attenção do que até aqui, eerto ma 
sua boa vontade e na escolha des seus bons opera- 
rios e preços rasoaveis, espera multiplicar as sym 
pathías-que até aqui lhes merecia. Rua do Almada 


- NÁOHA 


Tinta violeta para escrever como a de 
onteiro. Só.0 Sequeira a vende, na esqui- 


a da Ponte Nova—Casa Vermelha. 
ES - (8820) 


Nº praça-de D. Pedro n.º 132 recebeu-se uma 
grande porção de cerveja inglesa de Bass, que 
se vende a 40) e 80 réis o topo, da pipa. Tambem 
ha sempre graiide porçãe engarrafada. A promptam- 
se todis' é quaesquer encommendas para fóra da 
terra, mandando as garrafas e seu importe a 960 
réis a duzia. (8458) 


“Hortelão. E 


precisa-se de um na rua do Herois- 
mo, 139. (5231) 


OBRE-ALUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 8 a 
12 em Bellomonte, Tracta-se mesma (loja). 
(5236) 


e 


e 


Baratissimo 


isto fino puro do Douro de 1863 a 260 réis 

por garrafa ou 220 réis trazendo a gurrafa, 

Vende-se no largo de 8. Domingos n.º 100. 
(5212) 


Angela Godoy 


IANISTA bespanhola, que lecciona piano, mu- 


dou para a ruA das Flores n.º 230. (4996) 
B AG A nova de savrgueiro. Rua dos Ingle- 
zes n.º 44. (80 


PETROLEO 


PRIONSECA & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento de superior qualidade. Vendem 
a preço rasoavel e cumprem ordens para as Pao 
cias, 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 

João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

a a aa 


commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (79) 


A LUGA-SE uma casa de dous andares na 
rua do Almada n.º 457; falla-se na tra- 
vessa do Bolhão, 23. (3906) 


INSCRIPÇÕES 


pd Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
go da Feira de S. Bento n.º 30 e 32, compra e 
vende inscripções, coupons e acções de bancos e 
companhias. (3525) 


Venda de quinta 

Wrato né a magnifica propriedade chamada da 

Faia, sita nos suburbios da villa de Amaran- 
te. Tem uma magestosa casa acastellada, immensas 
terras lavradias banhadas todas por agua, olivaes, 
pomares e matta, e tambem alguns fóros, com ou 
sem os quaes se vende. Para todos os esclarecimen- 
tos relativos á compra dirigir ao reverendo padre 
Manoel Cardóso de Carvalho, correio de Amarante, 
quinta da Faia. € (3477) 


M execllente armazem, sito na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá le- 
var 240 pipas, ás duas. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (168) 


Capsulas para garrafas 


| Gonçalves de Araujo, com armazem de pe 
pel no largo de 8. Domingos n.º 65, recebeu 
grande sortimento de capsulas de côrese brancas 
para garrafas, assim como ETIQUETAS de côres 
para às mesmas. (2205) 


ARRENDA-SE 


LOJA n.º* 10 e 11 da casa da praça da Bata- 
Â lha que comprehende aquelles numeros defronte 
da entrada lateral da“igreja de Santo Ildefonso: 
optima localidade para negocio. Quem a pretender 
falle na rua dos Inglezes n.º 73, 1.º err 


32) 
Venda de casa 


ENDE-SE uma linda casa nova de azulejo 

amarello, de um andar, com aguas-furtadas, 
com commodos para uma numerosa familia, sita 
na rua de 8. Roque da Lameira n.º* 20 à 24; tem 
lindo quintal, com agua de poço, encanada para & 
cosinha, boa ramada, arvores de fructo, com um pe- 
queno fôro. Quem a pretender póde dirigir-se & 
mésma casa, ou a Manoel José Pereira Leite, largo 
do Coronel Pacheco n.º 7. (455b 


QquEn prefênder uma loja subterranea pro- 

pria para recolher carvão, nos baixos da 
casa na rua da Reboleira, onde esteve 0 am- 
ligo hotel de Mary Castro, falle no largo dos 
Loyos, 40. (AQUA) 


LUGA-SE um armazem sito na rua da Res- 
A tauração, proximo ao hospital de Santo. An- 
tonio, da lotação de 600 pipas ás duas; quem o 
pretender falle na rua dos Clerigos n.º 64. (898) 
| Ogre morada de casas de um andar e aguas-fur- 

tadas, com um armazem nos baixos da mesma 
e quintal, sita na rua do Montebello, proximo á 
Pasteleira com os n.º! 494 a 496. Para se ver, fa!- 
la-se na ilha proxima n.º 492, casa n.º 1, e para 
tractar, na rua das Flores, com Manoel Joaquim 
Coelho Pereira n.º 318. (3923) 


qué pretender arrendar duas moradas de 

“* casas de quatro andares com excellentes 

lojas para commercio, sitas na nova rua de 8. 

Domingos, dirija-se ao largo dos pia 
q 


VENDE-SE 


M «phacton» e um «dog-cart» com todos os 
seus pertences no campo do ROU n.º 22 (En- 


tre-quintas). Para tractar na rua da Reboleira n.º 
55. (2589) 


Boa occasião para comprar 


|V Ap Saad a quinta denominada do Cadea- 
do (que foi do Bento), sita no lindo, saudavel 
e socegado lugar de Armnellas. é margem esquerda 
do rio Douro, onde se faz a feira das nozes, Suja 
venda se faz por seu dono ter de se retirar, Cora- 
põe-se de ensa nobre com capella, casas para ca- 
seiros, duas eiras com boas casas, lagar em casa 
separada, terras de matto e lavradio, com muita 
agua de minas, boas ramadas feitas de castanho em 
esteios de pedra, excellente pomar de laranja, tan- 
gerina, limão, maçã e mais fructas, magnifica agua 
para beber e lavar. Esta quinta não paga pensão 
nem.dominio e póde-se facilitar o pagamento ao 
comprador Póde-se ver ús segundas, quartas e sex- 
tas-feiras e na mesma se darão as mais explicações 
necessarias. da | (4379) 


FUNDOS HESPANHOES | 
CARMO, SOBRINHO & C.". 


OMPRAM e vendem consolidados, 
internos e externos. (4586) 


VE N D E=S E sas sita na rua do Poço 


das Patas, (antiga rua do Meio) n.º 64 a 62, com 
frente para a travessa da rua do Poço das Patas 
n.º 23 a 35; quem a pretender falle na mesma. 
Tambem se vende um motor da força de 3 ca- 
vallos reforçados, ou junto com & casa ou Ema De 
( ) 


ARRENDAM-SE as casas na Regoa, onde es- 
tá o hotel do fallecido José Antonio de 
Oliveira, por alcunha o Chafarica; quem as 
praeaser dirija-se às mesmas, ou no Porto, 
argo dos Loyos, 40. (4002) 


uma propriedade de ca- 


culares. (4 


“0 DR. CARLOS KOTH 
TRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, reco- 


be consultas desde as 10 horas da manhã até 
ás 6 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. (81) 


Clyde Bottle Works Company Glasgow 
Ra acreditada fabrica vendem-se garrafas 
pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira E 9) 
( 
RECISA-SE de cflicises de ourives. Passeia 
das Fontainhas n.º 106 e 107. Porto. (5355) 


MUDANÇA 


OMINGOS Ferreira dos Santos Taborda mu- 

dou a sua chapelteria da rua de Cedofeita n.º 

96 para'a mesma rua n.º 55, onde promette aos sera 

amigos e freguezes continuar a servil-os com prom- 

PERO: erfeição e barateza, por isso que erté no 
airro dos BARATEIROS. (5319) 


qarA rua da fabrica n.º 11,se diz quem lecciona. 
instrucção primaria e francez por casas RoajS 


AVISO INTERESSANTE 


C de meu fallecido cunhado Affonso Gerardo Bo- 
telho de Figueiredo, de Passos, po julgado de Ba- 
rosa, pretende vender a quinta de Terra Feita, 
que é de vinculo, bem como outros bens, perten- 
centes á herança do mencionado Affonso Botelho, 
previne por este meio qualquer individuo para que 
não compre a referida quinta, ou quaesquer outros 
bens da herança, porque todos pertencem á mulher 
do annunciante, como breve vai mostrar em juizo, 
por que depois os demandará de quem os possuir. 
assos, 22 de outubro de 1872. 


Antonio Botelho Correia Guedes do Amaral. 
(Segue-se o reconhecimento.). (5884) 


Agradecimento 


ENHO por egte meio dar público testemunho 
de agradecimento go distincto facultativo d'es- 
ta cidade, o sur. João Pereira de Albuquerque. Acha- 
vya-se minha sogra perigosamente enferma, já sem 
que podesse esperar-se da gciencia dos homens o mi- 
agre de salvar aquella vida, quando o sur. Albuquer- 
que, éom o zelo, à intelligencia e O cuidado que The 
são nobilissimos atributos da profissão que tão dis 
tinctamente exerce, conseguiu pelos immenso cefor- 
ços que fez para conseguir tão feliz resultado sal- 
var aquella senhora. da morte que já se julgava 
inevitavel. Por esta razão não posso deixar ja— 
e por esta fórma ao illustfe clinico este humilde 
ributo de eterna gratidão. 
Porto, 23 de outubro de 1872. | 


José Joaquim Teixeira de Mello. 


(6378) 
819 — -RUA FORMOZA = 34 
ECEBEU para à presente estação fazendas de 
novidade, bonito sortido de fachas, vestidos, 
espas proprias para passeio, theatro, salas, etc, 
Gorgorões de seda pretos e de côr. 
buitos artigos de gosto. 


“PREÇOS BARATOS 


(5371), 
PELO) juiza ordinario do julgado de Mezãofrio e 
” eartorio do sur. escrivão Frias correm editos 
por trinta “ias, a chamar todas às pessoas eertas e 
"incertas que se julguem com direito á herança e 
espolio de José Luiz, natural do lugar e freguezia 
de Oliveira, do mesmo julgado de Meziofrio, falle- 
tido nã cidade de Arcos, do imperio do Brazil, para 
virem deduzir seu direito até & segunda audiência; 
índos que sejam os referidos trinta dias, a contar 
da afixação d'estes, cuja audiencia é no dia 28 de 
novembro do corrente anno no tribunal d'ellas ás 10 
horas da manhã, no julgado de Mezãofrio. 
Mezãofrio, 2u AR outubro de 1872. 
O golicitador, 
Carlos Curdoso de date? 


“NTTENÇÃO 


85) 


E. E 
2 p 
util 4 industria. Esta invenção é 


m continuo moyi- 
mento mechanico, mas por falta 


meios para 0c- 


de 


correr 4 sua despeza não o tem feito. N'este sentido 


dirige-se 4 illustração portuense, socentre ella appa- 
recer alguma pessoa que à queira coadjuvar n'este 
melhoramento para opaiz, para'a industria e para 
q historia, poderá apparecer om dirigir seu recado à 
travessa dos Clerigos n.º 25,9 AI. V. R., para ser 
procurado. Quindo não appáreça pessoa de senti- 
mentos patrioticos e nobres, diipde: se-ha so Esas). 
no de B. M. F. 5388) 


Mel puro, louro é prin 


Para toda dr qualidade dexyemedios 
e constipações 


QÃO José -de Sousi Briga, successor das anti- 


gas En 


guiar, do Corpo da Guarda, vende-o no 
Carmo n.º 1 (53 


67). 


 ATITES (RES RS SNI T OIT (ETTA SIT PLUS 
ENDE-SE uma casa na rua do Bomjardim n.º 
V 1043 por 4:0005000 réis, sendo a dita tisa é 
uma quantia, da minha legitima, na importancia de 
1:4408000 réis; assim como tambem uma caga na 
rua dos Campos n,º T6, com um pequeno quintal, 
por 1:4003000 réis, sendo 6005000 réis da minha 
E Tanto 1: : 4405000, assim como 6008000 
é dinheiro outerras, abatidas em inventario, 
por meu pai, Bernardo. Cârneiro Vieira de Souza, o 
ter recebido, e no mesmo inventario se dizer ki 6 o) 
recebeu para comprar terras, em meu nome, . 
Porto, 22 de outubro de 1872. . 
Bernardo Carneiro Fieira de Souza Braga: 
— (5374) 


Editos de 30 dias - 


BELO juizo de direito da 3.* vara, d'esta comar- 
P' ca, e cartorio do escrivão Lessa, correm editos 
de 80 dias a chamar qualquer pessoa que se jul- 
ue com direito ao resto do ano do fallecido 
Mencal Dias, que foi guarda da fandega, e morou 
na rua Armenia da fregueziá do Miragaya, a fim 
de o virem deduzir no dito prazo, com a pena de 
lançamento é revelia, sig nindnaas os termos deter- 
minados na lei, ete. 4 S (5382) 


Lustres de. crystal para 
igrejas 


ENDEM-SE na rua de Santo Antônio E o 45, 
WV viuva Buisson, (10 52). 


ELO tribunal da Relação, desta cidade, e car- 
P torio do escrivão abaixo assignado ficam a cor- 
rer 30 dias da lei, a contar da publicação d'este, no 
appellante Manoel Henrique Novo e mulher, do jul- 

o e comárea de Tondelta, para dentro d'élles 
faber o preparo da appellação em que contende com 
Priano Augusto da Silva Pereira; pena de que não 
o fazendo no dito praso, findo elle, ser x mesnia ap- 
pellação julgada deserta e não seguida. 

Porto, 23 de outubro de 1872. 


Escrivão da Relação, | 
Francisco José de Asevedo Coutinho pie: 


À caridade pública 


M hespanhol, que se acha n'esta cidade, sem 
ÚU recurão nenhum, para a sus subsistencia, deine 
ás pessoas oil 8217] o apsilicm com ju q ona- 
tivo. 

Na Livraria. Catholi Portuense, pr e D. 
Pedro.n.º 131, ge recebe iu e Pg y 
te individuo. | 


Arrematação 

NS dia 4 de novembro do corrente anno por 10 

horas da manhã, no tribunal da praça dos lei- 
lões e arrematações Bito no extincto convento de 5. 
João Novo d'esta cidade do Porto, se ha-de 'proce- 
der á arrematação com o abatimento da 4.2 parte 
do direito e acção do capital-ou fundo de réis, 
14:0008000, representado por 35 acções da compa- 
nhia Geral de Agricultura das vinhas do alto Dou- 
ro, com os n.º" 289, 240, 241, 242, 243, 814, 815, 
816, 817, 818, 819, 820, 821, 827, 823, 824, 825, 
896, 827, 828, "851, 82, “858, “854, 855, 23, 24, 95, 
26, 2, 105, 107, 108, 306 e 307; avaliadas todas na 
quantia da 8:0508000 réis, é à esta quantia sendo- 
lhe abatida a 4* parte fica sendo O seu valer q 
quantia de 6:0375500 réis, e o valor de cada u 
já com o dito abatimento, é a quantia de 17 » 8500 
róis—e á mesma arrematação se ha-de Poet por 
virtude do precatorio extrabido da execução que o 


juiz e thesoureiro da confraria do Santissimo Sa-| 


cramento, da freguezia de Lordello do Ouro, move 
contra João Correi gd Silra Figueiredo Castello 
Branco de M re: Tenreiro e sua mulher D, 
Dorotheia Prates de Lacerda, ausentes, é repre- 
sentados Ro seu curador o doutor Manoel de Car- 


valho Rebell Jo [o direito da 3.º vara, 
pesdd > Silva a REG di ptaja é escrivão Jia | 
negro. ] 


O solieitador, 
Antonio José Pereira cm 
(ui 


o eres alfaiate 


E da rua de 8. João para o largo ie? RE 
Domingos n.º 62. (497 


nm mm ce = 


sa Sh; Alves do Azevedo participa nos spis ae do) 
GP gos e fix gucts que lnvcou o gen estaveleci- 
mento da rua de Santo Antonio para defronte, na 
mesma rua, n.º 161 a 169. (0366) 


ONSTANDO ao abaixo assignado que a viuva 


a pessoa n "esta cidade que tem ajuizado 
r em prática uma nova invenção muito 


a | 


| gel e estrangeiro. 


lréis: É 


hos mestres pedreiros. 


MEZA da irmandade do SS, e Senhor. do 
A Bomfim e Boa Morte, faz publico que no dia 
24 do corrente, pelas 2 horas da tarde e na sua se- 
cretária, terá lugar o concurso para adjndicação da 
obra, & quem por menos & fizer, do novo cêmiterio, 
ou augmento do actual, cujas condições podem ger 
vistas todos os dias, não santificados, das 7 horas 
da manhã até &s D da tarde, na Tua do Bomfim 
n.º 189. . 
Não será admittido a licitar, quem não tiver 
préviamente feito o deposito de 508000 réis. 
Porto, 17 de ontubro de 1872. 
O secretario, 
João Carvalho da Silva. 
(5276) 


TAROPE FERRUGINOSO 


DE CASCAS DE LARANJAS E QUASSIA AMARGA 
| COM IODURETO DE FERRO INALTERAVEL 
. PE J.P. LADOZE, PRARMACEUTICO EM PARIS 


| E coba fórma liquida que mais facilmente se 
à | essimila o ferro, e isto, sem produzir pertubação 


? | alguma; nesta (órma, tambem, é preferivel ás pi- 

9 | lulas e pastilhas em todos os eas0s em que são 
des so ferruginos om É o or auxiliar 
do oleo de ado do de bacalh ão, 

à | xarope de cascas do laranjas am 

à | mente appreciado ara a cura das dóres de esto- 

& | mago, digestões di ceis, inappetencia, etc. 

Unico deposito no Porto, na pharmaeia de 
Ferroira 6t Irmão, rus da Bainharia, 77-79. 

sveniçs, om easa do J..P. LARGZE, em Ate, 
ruo des Lions-St-Paul, 2 


(2411) 


Xarope de Phellandrio composto de 


Rosa 


NSAIADO com os melhores resultados, nos hos- 
pitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 
to, usado pelos principães facultativos de Lisboa e 


PRI 


TEGTORA 


COMPANHIA DE SEGUROS DE REMISSÃO DE RECRTAMENT | 


MILITAR 


Sociedade anonyma, responsabilidade limitada 
| | CAPITAL | 1: EMISSÃO: 


Réis 640: 00054000 Réis 128: 0003000 


agente, mo districto do Porto, da FOR 
PROTECTORA estabelecida em Lis 
ação e tabella abaixo publicadas. 


O 


organis 


São de tal consideração e tão obvios os beneficios d'esta companhia que de certo todes correrão 
a inscrever-se, como segurados, pois que assim compram & custa de um diminutissimo sacrificio o, seu 
sotego no presente e no futuro, recebendo com extraordinária usura O juro do pequenissimo capital 


que dispenderam. 

Esta companhia de seguros acaba eom as ancias e Afilieções dôs mancebos recenseados e de. 
familias; supprime as iniquas e odiosas mutilações, infelizmente tão frequentes; facilita 
caso de emigração e as entradas para Os seminarios, dos que se dedicam á vida ecclesia: 
nas mãos dos influentes eleitoraes uma arma terrivel; risca do diceionario O nome infamante 
fractario; e emfim aos que se destinam a assentar praça, Offerecs uma somma redonda, 
adversidade: 

Acha-se desde já aberta 4 inscripção no escriptorio da agencia no Porto, 


anhia de Seguros de Remissão de Reerntamento Militar 
oa, chama a attenção dos chefes de familias para a sua 


as fianças no 

tica; quebra 
de re-|' 
ue póde mino- 
rar as privações dos primeiros tempos, ou assegurar a uma midi ou irmã enferma um recurso Ponisa: al 


“PAQuET 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos, mail Santa a Porto ade 


Rio Grande do Sul, Montevideu e Buenos-Ayres 
OLBERS Capitão E. Hairby—S: :161 toneladas. . «0 cn. 


em É do inrediá 
Recebem carga é passageiros para todom os portos. 1:07 84 


1.º classe Medueção de preços 
678500 Pernambuco é Bahig......... RO TS 
808000 Rio de Janeiro e Santos...,.......se.o 
Enio cr] Ainramas 5,3, 11248500 Montevideu e Buenos-A edretebocda DA 
re Rs 1004000 M e Pará.....cc.ccves. un 4 
“Mod pr os das passagens está inoluida a passagem para Fa, $ 
"propinas a oriados é Eine despozas. - 


suas “Para mais esclarecimentos -Se nã agência, aon 


tos—A. de fhore & E. Pedro dos Toglers 1 n.º 
Ez Red Gross Line of Sleamers | 
Pará j Ceará 


e Rio se Tegsbe Eça pasa Es o “SE 
“AVISO 


ad Cepiigm! 1 
mpta 3 ra fai 
de Janeiro.. Bogá dq inea os surs 


Ed 


pellistas, 120, 2.º andar, ou n'esta cidade com Ful- 


| Para rotear ae aci-| sê dar adores, o Ram lrog que; 
Rua de Cedofeita n.º 229 Drauatirha eueld «eram idade man Ria pe 
O agente, Lisboa o Xapor paque- nai so man es Pai e os 
5357 1 grs te los — LASBO- x »P 
(6307) Alberto Malheiro Dias. EE Emi NENÉ 3 el: o. | 
ne su las, capitão Multon, que se espera de nego AA oito Lia ai a 
“DE 80 À 31 DO CORRENTE: - Rio de J né Ê | ' 
Para carga é passagens de 1.º é 3.º classes tra-|, À galera— Ad erá 
cta-se cor Pereiras & La Rocque, 120, tua dos Ca-). 4 em Sia uoTAR 
E seat 


Pelo agente Cardozo 
D 


tos interiores, pertencentes 4 fabrica seramica das Devezas. Domingo 


das provincias, -e considerado um dos mais eficazes 


para curar fosses, ataques asthmaticos, e todas as 


doenças de peito. 


companha cada frasco um impresso contendo 
ons effeitos que 


muitos atestados, que certificam os 
produz. 


Todos os frascos que não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmíácia onde se prepara, e no rotulo afirma de 
— Rosa—, não são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua dê S, Vicente nº 31 é 83, Lisboa, o qual 
se não responsabilisa pela boa. preparação de qual- 
quer outro xarope, que com o mesmo nomé se Cxpo- 


nha á venda. 
Deposito geral no Porto na pharmacia do gnr. 


Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65, onde os 
harmaceuticos podem, por preço menor, sor 
tir-se dos vidros que reqhisitarem. Vende-se tium- 
bem na pharmacia do snr. Bernardo de Oliveira 


Snrs. 


do Loureiro n.º 100, na drogaria do sn 


Ramos, r 
sé de Passos, praça de D. Pedro n.º 


Custodio 


Jo 8, 


ena drogaria do snr. Sequeira, rua da Bainharia 


n.º 65, 


sa, rua de 8. Vicente n.º! 31 e 83. (2492) 


ur mu Exppsição a Londme do 1862. 
E : a AGUA DE 
NBR MELISSA DOS 


e ai Fai 
“a Cholera; 


$ 


nene contrá 
(mai de mer), teia, 
Depósito em Porto, casa de Ménrique José Pinto, 


(2152) 


Depositos para azeite 


ENDEM-SE no Freixo e tambem ge recebe azei- 


A léxia ao sia, E 
rito cs, Ind Pr na, Rj 


te em deposito, (5335) 


Preparadas por P. A. Frantob 


go dos Loyos. 


Mudança ese + 


RC can Ferreira Soures-mudoi x sua made 
| dencia é escripforio para 4a truvessa bora 
24 k 


9 |n.º.45.') 


“BELLE ZA 


da BOCCA. | 
305 DENTES E vas GENGIVAS 
ELIXIR DETHAN 

PO'S DETHAN 


“OPIATO DETHAN 


STES dentifrícios, dotados de um perfume e sá- 
bor mui snaves, réfrescam à bocca e a gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão dos labios uma (côr 
avivada e gErntave, fortificam cg Rã, TE 
os dentes brancos e solidos, impedém à cárie, acal- 
mam as dôres com promptidão, destroem a. era 
ção provocada pelo fumo, e curam as 
a bocca.—Pós e elixir empregam-se concorrente- 
mente. 
Em Pariz, Dethan, 
St. Denis, 90. —Lisboa, 


iptissiafentico, Faubourg, 
armacia Barreto, Loreto, 
30.—Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 
E incipaes casas de pharmacia e de perfumaria de 

ortugal. (2 a 


“ Kummel 


poporraDo, directamente dos primeiros fabri- 
eantes de Riga, vende-se na rua do Almada 
n.º 90—1.º andar, e 109 e 111. (4108) 


PILULAS 5E | HOGG: 


1º Pilu as alímem | e Hogg com 
pepsina acídula, Wrdprids Dar molestias gas- 
(ricas, dyspepísicas, etc., e nos casos de digestão 
difficil óu impossivel. 

à* Pilulas de Hoog com popsina umni- 
da aôú ferro reduzido polo aro gehos, 
para molestias chronicas e as doenças que das 
mesmas resultão (escorrimentos, fluxes-branços, 
Bê enstruações ceis) e para restabelecer as 

popsina o 


udes biitadas. 
3º Pilulas ge 

protoloduro eravel, para 

molestias escrofu boÊs; cep inali É) syphiliticas, 

para a tisiea, a cachexia chloretica o para as 

affeições atonicas geraos do corpo, 

HocÊs, pharmaceutico-chymico, rum de 
Pastiata mo, 3,0 qual he o. anico inventor 
o proparador.. 

- Em WE lriânralaras de 100 o 50 pilulas; 
precos indicados sobre os frascos. 

Depositos nas et ei batina e em 
Lisbõa, nas casas do Azevedo e Filhos, Bar. 
rante irmãos; em Porto, nas casas do Albano, 
Abilio amdrado, Ferreira e Irmaos, 


, 


- 


(2150) 
Marçano 
RECISA-SE de ui de 12 a 14 annos na rua das 
Flores, 261. | (5255) 
À-SE de um ra 


z ou caixeiro i 
psi para loja de NA o de bola abit A 
dular + A; à TH de Sant'Anng n.º 21, 


cd) 


"CONTR A | - Xarope peitoral James 
unico legalmente e uihorisado 


A TOSSE pelo eonselho de saude, en- 


- -Saiado e approvado nos hospi- 


TA 
À venda nas principaes pharmacias de Portu- 
(258) 


“Novacasa do ponhores.. 


- RUA DO COSTA CABRAL Ns 280: 
ONTINUA a emprestar dinheiro e 
Je rés, ouro, prafa, fazendas e tt ia 
to que outro qualquer. 
Pesos novos de ferro 
é ame, NDiEM-SE na vma do Almada n.º 233 pelos 


preços seguintes: 20 kilos, 840 réis; 10, 450 
280 réis; 2, 170 réis; 1, 110 réis. (8993) 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia Ro- 


Pastilhas peitoraes de musgo. islandico 


TEIS no tractamento de toda a qualidade de 
tosse. — Depositos: pharmacias Araujo, praça 
do Bolhão; Ferreira & Irmão, Ped pia | 


infammações | 


Gerentes para as dependencias - 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO | 


Recebem-se propostas até 45 do mez corrente no edificio do Baneo. 
Lisboa, 2 de outubro de 1872. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino— F. de Oliveira Chumiço. 


CORRÊA & AROUCA 


“J62-RUA DE SANTO ANTOMO-162 


Grando sortimeénto de roupas feitas pa asian | 


estações, a preços moderados 
+ empregar pie empatia pude 7 E 


CONFPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS DE INVERNO. 


ir romptam-se encommendas com grande brevidade, por termos grande e sta 


“PHOTOGRAPHIA DE SALA & IRMÃ 
PREMIADOS RA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUENSE DE 1865 


95-BOMJARDIM—95 


pares desde o maior ao menor formato:  Teprodueções em todo o gencid, e tndo o que pa | 
ce 


a photográphia, o mais moderno. 


Encarregam-se de ir aonde sejam precisos os seus trá alhos, ficando: regpongarais pelo mp dos 


mesmos, é 08 preços Os mais rasoaveis. Opera-se todos 98 « ias é e-com todo o tempo. 


CIRURGIÃO- DENTISTA ITALIANO 


ERMANO CORTESE-FERRIOL--approvado pela esolá médico- ira egio og 
colas especinesallemis, francegas, inglezas a americanas, tem 4 hon fe er a 


NT 1 « UM 


esmero, delicadeza, perfeição-e economia, attenta-a sua longa pratita de 26 wrmos o 2 + 


O seu dedo Uh acha-se estabelecido na nona Batalha n.º 135, 
»& 4 00.2(4829) 


as 9 horas del manhã em diante. 


ROB LAFFEGTI 


"A 


| e resene. dehd 


REA O, 
CIA 


NICO mppnivsdo em E Prançã, a Russia, na Austria Ba na B name o» em 
Q e Ve; getal Lar reparad o) Er o E r suigade, é ipi é | T 
superior à todos uk rapes depurati Os « FEMEA CA de Cosinheiro, Ena Eh at o! nd! n ou n'squello por Pa 
etc. SUnpão ( 0 ol co de fig ado de bacal! au, 0 A nti- escorbutico, : as ess ncias e D EAR iq “o Po Tá do a: e celle ao 
como todos os outros PRP os, que teem por base o iodo, o ouro ou, 9 mercurio, D e - Tigue j a not one e des no es Ei ie iÊ o do A 
aaa) ao paladar e ao olfacio, este arde é regominend: do pelos ER gos de E ir os hei a EA —, capitão A Coe Aidráde pra d EM 4 
a cura das vo 


Jum pigenio” — Minha — Bátrofulas — Tumores — — Ulceras — Escorbuto-—. agido 


Cancres — Sarna 'dégenerada — Fluxo branco 


Todas estas doenças próvéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma Pora erer que 


ellas se podem curar com remedios externos. 
Este arrobe cura, sobretudo, as doenças 
oú terciarias: Algumas vezes, esta ultima especie s 


E grande quantidade dê vasos e estatuas para jardins, terraços, frontespicios, quintas e orfamen- 
7 do corrente e seguintes, 
ás 10 horas da manhã, no armazem da travessa da praça da Trindade nº 7 (baixos da pq: 


«(Geo 


parada a perfe ip x 


portuense quantos serviços se podem exigir, referentes ao importante ramo a que se dedica com todo o 


ao shoscratl 
tiesras sã eme 


hiliticas, tanto as. primitivas, comoas stenúdarias 
revem 20 annos depois dos primeiros apiniidta 


iros 


ue José Pereira rua de Cedofeita D. e 298. 
ns (5258) 


“Rio Grande do Sul 


ES reduzidas 


Yo s excel- 
léntêa ra e bom Pop bd E 
chés aos de prôa. Tracta-se com o caixa Jong 
Ferreira Monteiro Guimarães, TUA “dois de pis n 
9, Porto. cb (rar 


gt 


Nos paquetes ssa.) RIO do anoiro 
ir de a em pr 
16 de tiãa Gli: o abai- A muito veleira baço CRI a 


“e classificada em 1.º classe, vai jsabir 
AS da A som muita brevidade por ter a maigr 


À gira — Er seu c o promptos 
ro ão P dio. a GIST e trajecto em vapor do Rio, | Forréira dos” ls A béga ageiro sme | com 
ao Rio Grande pela quantia de 455000 réis. Além esco don dos Tlho, :Ha, de 8, Bet 
de que, abona uma gratificação. de 108000 réis, moe- fia 
da d'aquelle imperio, & chegada. ao Rio Grande e! 
6 dias de Hospólátia gratuita. 


Joaquim Duarte de Mattos. (5131). 


| [Dublin -Beliast 6 Glasgow). 


xo assignado facilita 
“passagens, comprehen- 
dendo caminho de fer-| p 
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Vá eabir com muita hr y 
' patacho— LIDADOR > pof de achué 


à? quasi carregatlo. Para a eLrga mi 
- que ainda recebe eo testo: EMA 


Rio Grando é do Sul 


O vapor inglez — 
MAURITIUS 


Te 


do corrente mer. 


ig 
tão Culbertson, esperá- |, aos quaes offerece os melhor d 
ge pera subir nes fins Nei no  tracta-se ceom Jo né Lip Lo Es 


d àg, 78 


oimónte 1.º» 


| Recebo eafpa é é: passa 
rios Charles Covertey 4 Cc: ; rua da 
andar. ( 


; Of cóbii atas | 


leira n.º 65, 1.º b ) co RA À red ab) 
| ã ente 
“Londres Eres is , 
E POA ciivo ds podgiiê sdêndio: xa pas ingles ope y “asa ro e 1,26 pe Ee 
(6024) 4 Pepe GA cap. J. Td E) Manee de à cota Gn é paseaa Reboleira nº 719, E 
— if E O ao Jou im Duarté de áttos, Thglónês, Ea | 
| Gena FA A Aos son 10 a do 5 2220 
| aa carga e passageiros. | Prsvapens red EG ie 
"209 5 Fenerheerd , junior |. à ESSO APP A rcên6 
pd E as & €., era Ros To O GnONO, Jug us Nr tl pp 
atm: | GA ger e ol Lo 0 A99VB), dn ae oelho a E E 
E d pÍ gi E pias CR Dir 
dos pecas: DOURO =", capitão] re eso DE E 
a soe = + ong, PK ecos OOXO str! 
PRE bonindos BOA Ê eita! Damidinsnsô baia. 0H 
pelas es- Tecto tag a ga e pas-| + ne aégl 
publieo pro | 1.9 Acha-se prompto 4 d 


RR YEN dotes sia pri 


PE b miuly E 4 


& Piva] 
> E A barca ingleza- ECHO “dé 56) cousa BO masi E 4 RA TERA 
ASA Ad em Lloyds,| So a PA RR 
Y -sabirá com SEE Rara , A e x ” 
05 obuiv s- trata-se com ai Dn ad p las: fade 


À fes nglezs nº 98, 2º andar. 


e É e sair a até E a 
Ara | | 


100 


Ds o e a 


poi aranhão E ni 
dez O veleiro, Riacho % 
RAD de 1.º classe, pd 


ho 
» vidade, Pai ci 


Gruetu=ão ot sem Ro Ei 


Nora ori TRECTTO 


Bnhirá até 2b'd'esto mez a galera 


am Ds à sido oMiOo EMT tdos 
que sé julgavam curados. 2 a od Bonjar 
(cho anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitags da marinha fraticeza desde 1788; õs. 37. da O enixa d. Au Ee cela BD 29904 TENTO NETO a 
Deposito geral do erdadeira Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr. Girandeaw ae | SM (5281) s2200 e pe0: Ros 
Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz o onduêto . PA da o 0 Pira brigue + BOA SORTE —, 


No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano À. Andrade, é H. J. Pinto. . 


A cr 


mara 

O paquete—LIFFE Y- da can cn uaiiiaa 
REZA» Lisboa no dia 26 de outubro para 5, Vicente, 

= au Buenos-Ayres. 

paquete-NEVA—, de 2:824 

aminãá! de 500 cavallos, sabirá de 

| “Vicente, Pernambuco, 

carreira, sabindo em 13 e 26 de E a mez, emprega esta companhia ou inicia 


- 


au 


NEVA, EB O, BOXYNE e TIB 
Op PEESOA na 3,* classe são 08 seguintes: 
Para Pernambuco ou Bahia ce a ++ 40A000 réis 
» O Rio de Janeiro . 4 wD 505000 » E 
548000 
A's familias que viajarem pars os portos do Brazil ou Rio da Prata se lhes fará abatimento confér 


» Montevideu e Buenos-Ayres. : .riê , 


me 96 ves exaradas nas fabellas que be distribhem nã agencia. 


Nos preços das passagens está incluida R passagem para Lisbon, viiho 
| propinas ! a rriados e outras despezas, 


tia mgis esclavecimentos-—na agencia, rua dos Inglezes n.º 
N. EB. —As sahidas dos vapores d'esta com panhio no dia 26 de cada mez, 
poxençra em diante para os dias 29. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACI 


Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres,- Vela, | 


raizo, Arica, Islay o Callão 


— (08) 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu & Bi ed ga 8 


28, Porto —O agente, Guilherme 


ficam. o Tn 


Leith Co d aiaol! ENT espera a todos os momentos, 


« ir 
| À escuna inglesa RÁ da e: à d done po als gu 
| Sificada AT em Lloys -» Pr Ompia | to TE. Epi 8 u8,O te! 
do. iai arga es oaçho com Virari- | di Apito g ER by sis af | 
e sé Ribeiro E na d Ee Ni 
Para carga tracta-so com os consignatarios— ds 
arado aid E Sa ESC 


TERIA 


tab 4 Eee de 


PA oi 0 a 
“Rio de. j Janeiro — ps Estoo is io pad vmóds 
Ee A gilera = — NOVÁ CESETE 
 u ç”. acha- e carregada é Bis pará Wr Ref? La Mt Sb: + mad) 
qui Les dz Jirau no: dia 26 à "er Sl ni Pará 
- a rece sr sageiros. E'| . ] ; 
3 Ponvio depicimpina orilem,com poe. pi pará) a barta-—D OURO, dg Mito 
e 800 énvallos, sahirá de | passageiros de todas as classes, tendo beliches'ps: | | “vas esta veleira barca val dai fog 
o de Janeiro, Montevi- a pr vos, surs.- paesageiros, pede-so o fa- | % A a maior: Inevidade: por: epi da 
Erpr or ae Sa se Fresca quanto antes com 08 pena | bjo o Dei engajada; para, e pas 
io de oginãa adnfese mo Ian o bot “op Edo io pcs jog 
oa no & e nove jo “o “de oúres Ir 7 : 
pa Ê R) ha Perros PS Freja ctt-so coth Ato o os E E la. 


Flores, I. 


d| — (5214) 


T pasar 
Ke af Pará (SONA DZ, pai 
» W Dias, vai sabir com brevidade. Rece- 


1 Elo fios EA 
Rio de Janeiro 
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| para cstes excellentes coramodos. 'Trme- 


A A nova galera—AUDACIA-—-gcha: | Rim, 

Í =" t o ” * : 

Br, à» so prorepta para seguir viagem coin bta-so oh José Nogueira Pinto, Mrsoi de 85: João» 
Ovo D,º ? e inmiml 0381); !> 


” toda a brevidade; é navio de 1.º or- | 
de| | Mo Tercéira pela de S. Nigel 


c», dem, tem duas cobertas é um mais ams 
Do acejados SEmIROS 08 para passageira de hogaa 
» chrono patacho Amngrense | 
“JWehégia à éste porto; é p 


45 € 


E a E 


Classes, tendo excell Camaro Mm 
rôa. Offerecé dino inelk a mo E 


5 P' 
e a pp seus has e ê e ir sos suas] A. “demora terá em paços ita ob ] 
+ com Plit Pereira Barbosa Err Rua | RR) acima indicados; quem ho missão quis 


at. a a a 


Fest: 


zer carregar ow Porri passaigeos, be» 


24: 
rogficalr moeL E der a do Azevedo; ria da Pi- 


“AVISO. 
Bo de Janeiro, 


10] aro . 


AVC OU Ea 


| À rt TT 7 ty 
(A sahir de Lishoa om direitura ao Rio de Janeiro) . cr Apr a ER qui Ra mea oa 
UETES CAPITÃES bt | orrênte. hoga- | mui a brevida E O Te 
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CHNELDER ; Arre à potoo MA D, Ear tida VR, 4 sea aa re | off - 
e >. $ > , é ai! emo + mw r : º /, ed ot hm " : 1? sp : 
FAGEELAN . TE a + ER er 9" Ei Edu 6 “tua mise ahh 14 3 1 9 coins mins ie " Retu ri Ape re om 
! o o SAM » E o ANNA e LD PT | , , É lo! DA = 
Rg NS ud À B:500 » l : AG. Gu drdón . a) j 1 y o PERA Mo da Janei Ugo EL Re E k - 5: b». pra so a A quipé góraisá 
' é olos + 82500: s ne. 
APAGONIA . .'. + 8:000 : es - EA nei a! A galera — SAUDADE áchnso | metres Mcliso de Gis, “muro”. nirén belt 
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| Além dos vapores acima mencionados, 4 Ssibnsiia tem m 

2 com excellentes acommodações para phssngeires de todas ng 
— viagens de Lisboa ao Rig 

gl by 


E; A 
dias. Os pues apriria de 8,.* elaneo teem behHoh 
tus, € spams MI ci à portuguozit cia ' 


er A SJ prot dfa. 


or enlahão e *omph de 


ma: “o ' 


SBOA—Caes do Sodré n.º 64. — E, Pinto Basto & €.* 
PORTO-—Rua da Reboleira n.º 15—Vakco Ferreira Pinto Basto. 


1, to 
de Janeiro teem “estes vapores gasto sómente 1 
Bina steio, e vint 


rg preços à das possagena 7º mito rasoaveis. Todos os múis, eseltirbciiititos prestau-se nas ido 


RA a 


Ta 


do | eve 1 ou Roe ) EDU 
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